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Cornparacóes Regionais e Consideracóes 
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Cristina Bruschini 

Reswno 

Estetexto visa contribuir- por meio deum diagnóstico sobreo trabalho dasmullieres no Brasil 
- paraocouhecimcnto dapresen<;a ferninina nosmercados de trabalho dospaíses (¡ue fazern partedo 
¡\lercosu1. 1\nalisa o comportamentoda (orcaele trabalho feminina no Brasil e em algumas ele suas 
regiües, dentrodoquadro derransformacóes pelas quais vempassando asociedadc brasileira nasúltimas 
décadas. Revela (jue asdifcrcncas regionais glk'U1to ascstruturas elos mercados detrabalho eacomposicáo 
ele suas respectivas máos-de-obra saocontundentes esUf:,'ere queaavaJia<;ao doimpacto queaconstimicáo 
do Mcrcosulpoderávira tersobrea rnáo-de-obrafeminina brasileira sejafeita allli: destadiversielade. 

1\participacáo desi¡,ruaJ de hornens e de mulheres no mercado de trabalho, o efeitode variáveis 

associadas afamilia e asprincipais alteracóes ocorridas nadécada de80saoanalisadas arravés dedados 
das PN1\Ds/Pese¡uisas Nacionais fXJr Amostras deDomicilios, dolBGE/InstitutoBrasileiro deGeografia 
e Estatística, paraos anosde 1981 e 1990. Informacóesobtidasatravés da RA1S/Rcla<;ao Anualde 
Inforrnacócs Sociais, doMinistério doTrabalho, parao anode 1988, cornplementarn aanálise, no quese 
refereal) setorformal do mercado ele trabalho, 

Os dados dcscrevern osnovos rumos tomados pela forca detrabalho fcminina brasileira nosanos 
recentes. As trabalhadoras saornais velhas, maisescolarizadas e com responsabilidades familiares e 
rrabalham sobretodo nosetorterciário daeconomia, seja emernpregos gerados pelo setorpúblico, sejino 
comercio, cm atividades administrativas ou nas sociais. Apesarde inúmeras conquistas, as brasileiras 
ainda cncontram mais oportunidades de trabalho cm reduzido númerode ocupacóes, estejarn das no 
setormais organizado da economia, noqual o númerode trabalhadoras aumentou no periodo, ou no 
segmento queabriga atividades informais, no qual apresen<;a feminina continua a sersignificativa. Em 
qualquer dos casos, astrabalhadoras naoconseguiram aindasuperara discrirninacáo: OCUpan1 cargos 
inferiores e ,l,'iU1han1menosdo queseuscolegas emtodasassituacóes examinadas. 

Descrirores' 

· mercado de trabalho · Brasil 
· forca de trabalho · regiao Nordeste 
· articulacáo trabalho / familia · regiao Sudeste 
· trabalhadores · regiao Sul 
· mulheres 

Introducáo 

() crescimento da participacáo feminina no mercadode trabalhobrasileiro foiuma dasmais 
mareantes transformacóes sociais ocorridas nopaís desde osanossetenta. Fartamenre documentada pelos 
esrudos sobreo temae apoiada cmdados,a presen<;a dasmulheres no mercadode trabalho brasileiro, 
sobretudo o urbano, vemsendo cada vezmais intensa ediversificada e naomostranenhumatendencia 
a retroceder, apesar dassucessivas crises económicas queternassolado o país apartirdos anosoitenta. 

. conforme Tesauro para Iistud»: de Género e sobre Mlllbms, da Fundacáo Carlos Chagas 

67 



Mulher e Mercosul • Mujer y Mercosur 

Várias saoasrazóes paraexplicar o ingresso acentuado dasmulheres no mercado de trabalho a 
partirdosanos70.A necessidade económica, quese intensificou comadeterioracáo dossalários reais 
dos trabalhadores equeasobrigou a buscar umacomplernentacáo paraarendafamiliar éurnadelas. Os 

dados referentesadécadade setentamostraram, porém,quenao foramas mulheres pobres asque 
entraramno mercado, masprincipalmente asmaisinstruídase dascamadas médias. Outras causas, 
portanto,tambémexplicariam o novo comportamentofeminino. Aelevacáo, nos anossetenta, das 

expectativas deconsumo, face aproliferacáo denovosprodutose agrandepromocáoquedeles sefez, 
redefiniu o conceito denecessidade económica, naosóparaasfamilias dascamadas médias, mastambém 

paraasde rendamaisbaixa, entreasquais, emboraa sobrevivéncia seja aquestáocrucial, passaahaver 
tambérn umanseiode ampliar e diversificar acestade consumo. Trabalhar foradecasaparaajudarno 

orcamento doméstico adquire novas possibilidades dedefinicáo, quesee>.-pressam demaneiras diferentes 

emcadacamadasocial, masquesóseviabilizam pelaexistencia deemprego. 
Nos anos setenta,a expansáoda economia,acrescente urbanizacáoe o ritmo aceleradoda 

indusrrializacáo configuraram ummomentodegrandecrescirnento económico, favorável aincorpora­

cáo de novos trabalhadores, inclusive os do sexofeminino. A sociedadebrasileira passou,naquela 
década, portransformacóes deordem económica, socialedemográfica que repereutiramconsideravelmente 
sobreo nivel ea composicáo interna datorcade trabalho. Astaxasdecrescirnento económico eos níveis 

deemprego aumentaram. O pais consolidou suaindustrializacáo, modernizou seuaparato produtivo ese 

tornoumais urbano, emboraaocustodo aumento dasdesigualdades sociais edaconcentracáo darenda. 
Poroutrolado, profundas transforrnacóes nospadróes decomportamentoenosvalores relativos 

ao papel social da mulher,intensificadas peloimpacto dos movirnentos feministas e pelapresen<;a 
ferninina cadavezmais amante nosespa<;os públicos, facilitaram aofertade rrabalhadoras, Aquedada 
fecundidadereduziu o número de filhospor mulher,liberando-apara o trabalho. Aexpansáo da 

escolaridade eo acesso dasmulheres as universidades contribuíram paraesteprocesso de transforrnacáo, 
Aconsolidacáo de tantas mudancas nospadróes decomportamento é umdos fatores queexplicariam a 
persistencia daatividade ferninina nadécada deoitentaque,aocontrario da anterior, tevecomomarca 
registrada acrise económica, a inflacáo e o desemprego. 

Masa divisáo sexualdo trabalho, provocando a concentracáodas trabalhadorasem guetos 

ocupacionais queseexpandiram apesar dacrise económica, também podeserapontada comournadas 

maisimportantesrazóesparaexplicar apersistencia da atividade ferninina nosanos analisados. Esta 

hipótesepode sercomprovadaatravés da análise de dadossobreo comporcamento do mercadode 
trabalho brasileiro nosanosoitenta, querevelam aocorréncia deumintensoprocesso de rerciarizacáo1 

daeconomia brasileira. 
Nos anosoitentao paísassistiu aodesencadear de umaagudacrise económica, queprovocou 

elevadas taxasinflacionárias, desempregoe deterioracáoda qualidade de vidados trabalhadores, 
modificando o quadrodecrescirnento dadécada anterior. Arecessáo provocou alteracóes nadistribuicáo 
dapopulacáo economicamente ativa, quesedeslocou dossetoresprirnário e secundário daeconomia 

1	 A palavra tercltl/iza{ao é adotada neste texto como sinónimo de arnpliacáo das atividades do setor 
terciario da economia, enguanto o termo terceirivacáo será utilizado quando se fizer referencia a 

atividadcs realizadas por terceiros, através de subcontratacáo, 
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parao terciário, quedesempenhou erntodaessadécada papel fundamental, evitando maiares quedas no 
nível deemprego. 

A cxpansáodo setor terciário - de 46(YrJ para54,5(% no período 81 a 90- ternsidoaponrada 

como a tendencia maismareante do comportamentodo mercadode trabalhobrasileiro nessesanos. 
Marcado pela heterogeneidade, o terciário abriga tanto atividades nao-organizadas e de baixa 
produtividade, quanto outrasmaisdinámicas e modernas,decorrentesdaextcrnalizacáo de servicos 
industriais, dadiversificacáo do comércio e dos servicos pessoais, daexpansáo dasatividades bancárias 

e íinancciras, bcm como de atividades decorrentesda atuacáodiretae indiretado setorpúblico,este 
últimoresponsável par umafatia considcrável dos empregosgerados(Sabóia, 1992; Pacheco, 1992e 

Oliveira, PorcaroeJorge,1994). 
Dentrodoterciário, o crescimento dasocupacóes nosetorpúblico foi mareante eéconsiderado por 

varios autores comoimportante mecanismo deajuste do mercado detrabalho peranteacrise económica, 

conuibuindo paraesteprocesso aadocáo peloEstadodepolíticas compensatorias deemprego, sobrcrudo 
nasesferas municipais e estaduais e ernregioes poucodesenvolvidas. Lacerda e Cacciamali (1992), por 
exemplo, mostrarn que, enquanto asrcgi6es desenvolvidas esobretudo ossetores industriais eramatingidos 
pelacrisc económica,o Norte,o Nordestee o Centro-Oestetiveram expansáodo empregot,rra<;:as ao 

aumento dasatividades terciarias, sobretudo asdo setor público. Oliveira, Porcaro eJorge(1994) coníirmam 
queo processo de terciarizacáo ocorridono país nosanosoitentafoiimpulsionado principalmente pelo 
crescimento doemprcgo nosetor público, bemcomopelaampliacáo dosservicos deconswnoindividual, 

comércio estabelecido eambulante, atividades sociais e servicos financeiros e profissionais. 

1. O Mercosu1: algunsapontamentos 

No contexto dewn mundocontemporáneo marcado pelaglobalizacáo, peloavanco tecnológico 
epela importáncia dosgrandes blocos económicos, o Mercosul/Mercado Comwndo Sul foi formalmente 

constituido apartirdaassinatura, pelosgovernos daArgentina, Brasil, Uruguai e PJ.rablUai, doTratadode 
Assuncáo, ernmarcode 1991. O acordoprevé, alémdasduasformas clássicas deinte¡">ra<;:ao económica 
-livre comércio euniáo aduaneira - aliberdade decirculacáo deservicos e fatores produtivos, capital 
e trabalho, com a elirninacáo de toda forma de discriminacáo (Faria, 1993). Maisdo que um projeto 
exclusivamente voltado parafins comerciais, ao lon¡.,t() dasamplas discussóes quelevaram asuaforma­
<;:ao, o Mcrcosul acabou par se tornar um amploprojeto que envolve tambérn a iniciativa privada, a 
sociedade e os trabalhadores, que sernobilizarn e reivindicam informacóese esc1arecirnentos. Alérn 
disso, volta-se também para os aspectos sociais, tecnológicos e culturais da integracáo, nao se 
circunscrevendo aosfatores puramente eeconómicos (Almeida, 1992). 

Sc¡.,rundo Ribeiro (1993), osobjetivos económicos do Mercosul nasceram associados a finalidades 
de cunho social, dase¡uais naopodemserseparados e o Tratadode Assuncáo consagra como um dos 
objetivosfundamentais da integracáo a buscado desenvolvirnento económico com justicasocial, 

reconhecendo anccessidade demodernizar ospaíscs-membro a fim demelhorar ae¡ualidade devidade 
seus habitantes. 

Dedicado aosassuntos trabalhistas envolvidos comaimplantacáo do Mercosul, o subgrupo11/ 
lv'la{oeJ trabalhistas, elllprego eJegllridade soaaitxtv: sepreocupado comtodasasquestóes relativas aosdireitos 
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sociais ehumanos dostrabalhadores dosquatropaíses-membro. Os trabalhadores, por suavez, através 
dosmovimentos populares ede representantes sindicais, térn reivindicado urnaparticipacáo ativa neste 
processo deintegracáo, visandogarantir queesterefuta osinteresses daclasse trabalhadora rural eurbana, 
dos pequenos e médios empresários e produtores agrícolas e que caminhe na direcáo de urna 
integra~ao solidária dos povos latino-americanos, maisamplado que urnaintegracáomercantil, 
comandada pelos governos e grandesgrupos económicos.Do ponto de vistados movimentos 
populares,é inclispensável a inclusáo,na agenda do Mercosul, de questóes como protecáo ao 
consumidor e ao meio-ambiente, direitos humanos e direitos do trabalhador. A integracáo 
poderá induzir a forrnacáode fluxos migratóriosentre os países-membro,o que torna imperi­
osa a harrnonizacáode políticas de imigracáo. Considerando as políticas trabalhistas desiguais 
que imperam nos quatro países, os trabalhadores defendem a eliminacáo de práticas traba­
lhistas predatórias e a adaptacáo "para cima" entre as políticas trabalhistas dos países­
membro. Defendem a constituicáo de um fundo, que inc1ua recursos para maiores 
oportunidades de educacáo, treinamento e remanejamento dos segmentos da classe traba­
lhadora afetados pela integracáo. Defendem urna harrnonizacáo que leve em conta questóes 
como o emprego de menores, a condicáo das mulheres e dos povos indígenas, os níveis de 
salários mínimo e de rendimento dos trabalhadores. A uniforrnizacáo do salário minimo 
deverá adorar como referencia o salário mais elevado dentre os quatro países. Os direitos 
básicos do trabalhador, como direito a greve, livre associacáo e negociacáo coletiva deveráo 
ser preservados (Arruda, Goncalves e Prado, 1992). 

Dentro de sua dimensáo social,a longo prazo o Mercosul tem como urnade suas metas 
estabelecerum arcaboucominimo comum de garantias trabalhistas e previdenciárias, destinado 
a protecáo dos trabalhadores dos quatro países, que permitaevitaras chamadaspráticasdesleais 
de cornpeticáo, consubstanciadas na obtencáo de vantagens comparativas que resultam da 
reducáo dos custos trabalhistas através de limiracóes aos direitos sociais dos trabalhadores. 
Ribeiro(1993) defendea elaboracáode urnaCartados direitosfundamentais dos trabalhadores, 
a fim de combater as práticasde cornpericáo desleal e aprimoraro conjunto de garantiassociais 
jáexistentes nos países-membro. Dentro dasatribuicóes do subgrupode trabalho11,8 cornissóes 
temáticas vem se ocupando da realizacáo de estudos sobre temas como relacóesde trabalho, 
emprego, forrnacáo profissional, saúdee seguran~a do trabalhador, previdéncia sociale outros. 
Diagnósticos nacionaís sobre cada tema, bem como propostas para promover a harmonizacáo 
destas realidades, situam-se neste contexto. 

Até o momento, apesar de sua importancia, as desigualdadesde genero no mercado de 
trabalho,ao que tudo indica, tem sido relegadas ao acaso.Estudo comparativo sobre o Direito 
Trabalhista no Mercosul, realizadopelo Instituto de Direito do Trabalho e SeguridadeSocial 
do Uruguai,afirmaque as políticasde promocáo da igualdade no trabalho em favor da mulher 
sao praticamente inexistentesnos paísesdo Mercosul,Brasile Paraguai, inclusive, nem sequer 
ratificaram o convenio 156 da OIT/Organiza~aoInternacional do Trabalho, que impóe a 
obrigacáode adorarpolíticas que favorecam os trabalhadores com responsabilidades farniliares. 
Por outro lado,as legislacóes trabalhistas, no que tangeas trabalhadoras, apresentamdiferencas 
nos quatro países, sendo aparentemente mais avancadasas da Argentina e Uruguai. Estudos 
rigorosos que as aproxirnern sao, por isso, fundamentaise devem ter por objetivo favoreceras 
trabalhadoras (Tribuna da lmprensa, Rio de]aneiro, 13 de marco de 1995). 
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Principios como ílcxibilidade,gradualidade, equilíbrio e reeiproeidade vern norteando 
a integra<;ao latino-americana e o chamado Cronograma de Las Leñas estabclece prazos e 

prioridades para a constituicáo, por etapas, do Mercosul. Alguns analistas (Serra, 1993), no 
entamo, tem criticado a maneira rápidae pouco cuidadosa corn que elevern sendo constituido, 
principalmente pelo fato de aproximar países de dimensóes e economias tao diversas. Ourros, 
como Ribeiro (1993),argumentam que é preciso primeiro implantar e consolidar urna zona de 
livre comercio cuma uniáo aduaneira para depois pensar em temas como os direitos dos 
t rabalhadores e sua livre circulacáo pelos quatro países. 

Destemodo,apesarde,na bibliografia sobreo Mercosul, praticamente nao haverreferencia as 
desigualdades de género nos mercadosde trabalhodos quatro países, haveria ternpo de suprir esta 
lacuna, visando garantir queas trabalhadoras nao fossem esquecidas nospróximosesrudos, 

Este diagnóstico tem por objetivo contribuir nesra direcño. Analisao comportamento da 
torca de trabalho feminina no país e em algumas de suas regi6es, dentro de um quadro de 
transformacóes peloqualvem passandoa sociedadebrasileira nas últimasdécadas.Como o texto 

procura dernonstrar, as diferencas regionais brasileiras, no que diz respeito as estruturas dos 
mercados de trabalho e acornposicáo de suas respectivas máos-de-obra, sao contundentes e a 
avaliacáo do impacto que a consrituicáo do Mercosul poderá vir a ter sobre a máo-de-obra 

feminina deverá ser feira aluz dcsta diversidade. 

2.Trabalho ferninino e familia: uma articulacáo necessária 

Para entender os movimentos de insercáo das trabalhadoras no contexto maisglobal do 
mercado de trabalho, nao se pode deixar de lado as especificidades do trabalho feminino. Nas 
sociedadesocidentaiscomo a brasileira predominam relacóes de genero assimétricas e hierárqui­
cas,que se expressamem posicóes desiguais ocupadas pelos inclivíduos de um e outro sexo tanto 
na esferada producáo quanto no ámbito privadodas relacóes familiares. Apesar das transforma­
<;:cies do mundo moderno, pode-se afirmar que,aindahoje,destinam-seas mulheressobrerudoas 
atividades reprodutivase os cuidadoscom a casae os membros da familia, enquanto aos hornens 
cabe o papel de provedor dessegrupo. Esta definicáo socialdos papéis masculinos e femininos 
no ámbito da família tem consequénciasdiferenciais sobre um e outro sexo,em sua participacáo 
no mercado de trabalho.A participacáodos homens em atividades economicamente produtivas, 

ern determinada conjuntura económica, decorre das oportunidades oferecidas pelo mercado de 
trabalho e das crcdenciais de escolaridade e qualificacáo das quaiseles dispóern e com as quais se 
oferecem ao mercado. Fatores familiares e domésticos pouco interferem na deterrninacáo do 
trabalho masculino, da mesma forma que o trabalho produtivo é parte inerente e inquestionávcl 
da identidade masculina, construída em torno desse papel provedor do homem. 

Com as mulheres ocorre o contrário. A rnanurencáo de um modelo de família segundo o 

qua]cabem a elasas responsabilidadesdomésticas e socializadoras, bem como a persistencia de 
urnaidentidade construídaem torno do mundo doméstico,conclicionam a participacáoda mulher 
no mercado de trabalho a outros fatores além daqueles que se referem a sua qualificacáo e a 
oferta de emprego,como no caso dos homens. 
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A constante necessidadede articularpapéis familiares e profissionaislimitaa disponibili­
dade das mullieres parao trabalho, que depende de urnacomplexacornbinacáo de características 
pessoais e familiares. O estado conjugal e a presen<;a de filhos, associados aidadee aescolaridade 
da trabalhadora,ascaracterísticas do grupo familiar, como o ciclode vida- familias em forma­
cáo,com filhos pequenos, familias maduras, filhos adolescentes,familias maisvelhasetc...- e 
a estrutura familiar - familia conjugal,chefiadapor mulher, ampliadapela presen<;a de outros 
parentes etc... sao fatores que estáo sempre presentes na decisáo das mulheres de ingressar ou 

permanecerno mercadode trabalho, embora a necessidade económicae a existencia de emprego 
tenham papel fundamental. O importante a reter é que o trabalho das mulheres nao depende 
apenas da demanda do mercado e das suas necessidades e qualificacóes para atendé-la, mas 
decorre também de urna articulacáo complexa, e em permanente transforrnacáo, dos fatores 
acimamencionados.Assim, por exemplo, sea mulher tiverfilhos pequenos,pode serque perma­
neca no lar, no qual sua presen<;a é necessária, dedicando-seaos afazeresdomésticos ou associ­
ando-os a atividadesdomiciliares remuneradas. Se a familia for tao pobre que os rendimentos 
obtidos pela trabalhadora sao vitais para a sobrevivéncia do grupo, será acionado qualquer 
arranjo improvisado parao cuidadodas enancas,como a redede parentesco,a vizinhancaou os 
filhos um pouco mais velhos. Por outro lado, a situacáo socio-económica mais favorável da 
família, assim como a escolaridade mais elevada da trabalhadora, propiciam a obtencáo de 
trabalhos mais rentáveise gratificantes,que compensam a saídado lar e o pagamento de apoio 
doméstico substituto. Sea mulher for solteira,haverámenos impedimentos para que tenha um 
trabalho remunerado.Sefor chefe de familia, irábuscar o sustento do grupo qualquerque sejaa 
forma encontrada para conciliar as atividades domésticas com as económicas, sejam elas 

representadas pelo trabalho dentro ou fora do domicilio. 
Alémdestesdeterminantesao seu trabalho- qualificacáo, oferta deemprego,necessidade 

económicae insercáona familia - as mulheresdefrontam-se também com determinadascarac­
terísticas presentes em mercadosde trabalhodiferenciados,que sao ou nao favoráveis aconcili­
acáo entre as responsabilidades familiares e profissionais,Atividadesformalizadas, que reque­
rem maiordeslocamento de casaparao trabalhoe contamcom horários rígidamente demarcados, 
sao de conciliacáo maisdifícil, ao contrário das atividades informais,ruraisou domiciliares, que 
favorecema atencáoconcomitantea casae afamília. Em contrapartida,no primeirocaso encon­
tra-se, via de regra, o trabalho mais bem remunerado e que garante a trabalhadora benefícios 
previstosna legislacáo. Enquanto isso,nasatividades nao formais, os rendimentos saoinferiores 
e a instabilidadeé acompanhada pela inexistencia de garantias trabalhistas. 

Estas condicóes diferenciadas por genero sao apropriadas pelo mercado de trabalho, 
favorecendo a ocorréncia de mecanismos discriminadores em relacáo as mulheres, que se 
expressam tanto no acesso ao trabalho, quanto na permanencia, na prornocáo e nos níveisde 
rernuneracáo, Um leque mais estreito de oportunidades de trabalho, barreiras no acesso a 
cargos de comando e chefia, desigualdades salariais em relacáo aos colegas sao alguns dos 
obstáculos constantemente enfrentados pelastrabalhadoras. 

A participacáo desigual de homensede mullieres no mercadode trabalho, o efeitode variáveis 
associadas afamilia e as príncipais alteracóes ocorridasna décadade 80sao analisadas, neste texto, 
através dedadosdasPNADs/PesquisasNacionais porAmostras deDomicilios, do IBGE/lnstituto 
Brasileiro de Geografiae Estatística, paraos anos de 1981 e 1990. Informacóesobtidasatravésda 

72 



Cristina Bruschini 

RAIS/Relac;ao Anual de Inforrnacóes Sociais, do Ministério do Trabalho, para o ano de 1988, 
complementama análise, no que se refereao setor formaldo mercadode trabalho/ . 

Comparacóes entre as regióesNordeste, Sudestee Sul- esta, provavelmente, a primeiraa 
sentir os impactos da integracáo - visamchamar a atencáo para as agudasdisparidadesregionais 
que caracterizam o mercado de trabalhobrasileiro, assimcomo desvendarestratégias diversifica­
das de articulacáo entre família e trabalho, que afetam sobretudo as mulheres. Acredita-se que, 
com esta forma de abordagem, será possível fazer consideracóes mais pertinentes no que diz 
respeito a atuacáo do Mercosul sobre a atividadeeconómica das brasileiras. 

3. Os indicadores de participacáo económica 

Os dados disponíveis paraa décadade80confirmamquepersistenessesanos o aumento da 
participacáo femininano mercado de trabalho,principalmente nas regi6esurbanas. Em 1990o 
número de trabalhadoras brasileiras quaseatinge acifrados 23 milhóes, 18dos quaisseconcentram 
nas cidades. Enquanto a atividade masculina, cujosnívcis saomuito rnais elevados, mantém taxas 
estáveis de participacáo, a feminina revela um constanteaumento de incorporacáoao mercado de 
trabalho, comoo indicarn tantosuastaxas de atividade, quantoo percenrual de mulheres no conjunto 
de trabalhadores (tabela 1).Aindaque a atividade dasmullieres tenhacrescidotambém no campo, 
onde a taxa femininanacionalde atividadealcanca36% no período analisado,o incremento foi 
muito mais significativona zona urbana, grac;as a incorporacáo de quase 7 rnilhóes de novas 
trabalhadoras. Masquandosecomparam asregi6es, chamaa atencáo o intensocrescimento relativo 
do volumede trabalhadoras urbanas no Nordeste,enquantona regiao Sudeste o aumentopercentual 
de trabaJhadoras foisemelhante no campoe nascidades. O crescimento relativo das trabalhadoras, 
na regiaoSul,é menos elevadodo que no paíse nas outras regi6esanaJisadas, porque a atividade 
económicadasmulheresdaquela regiao jáeramaisintensadesde 1981. Mesmo assim,essecresci­
mento,que maiorna zona urbana,eleva as taxas femininas nessaregiaoparaquase44%,superior é 

a do paíse demais regi6esanalisadas. É a zona rural do Sul,no entanto, a que mais se destaca em 
relacáo asdemaisregi6es do país,no que se referea atividade feminina. Quase 46% das mulheres 
trabalhavam em 1981, mais de 48% passam a fazé-lo em 1990, o que constitue urna diferenca 
significativa em relacáo ao restodo país. Silva (1985) lcmbraqueos elevados índices de participacáo 
económica feminina no setoragrário estariam associados, principalmente, ao predominio, na regiao, 
da economiafamiliar organizada na pequenapropriedade, na quaJ jovens e mulheres trabalham sem 
remuneracáo, cabendoao chefeda familia a responsabilidade pelo relacionamento com o mercado. 
Como veremosmaisadiante, maisde um quarto da forcade trabalhofeminina no Sulnao recebe 
nenhum rendimento por seu trabalho. 

, O texto se rcsscnte de lacunas quc nao puderam ser prccnchidas por nao estarem ainda acessívcis aos 
usuários tanto os dados do Rccenseamcnto Demográfico de 1991, quanto os da PNAD de 1992, ou 
mcsmo urna RAJ5 mais recente. A análise das informacóes obcidas através destas pesquisas nacionais 
teria possibilitado dispor de inforrnacóes para os primciros anos da década de noventa, bem como de 

dados fundamcntais para urna análise mais completa sobre o trabalbo feminino, como os quc se 
referem á associacáo entre estado conjugal, condicáo de maternidade e atividade económica da 
rnulher, alérn de inforrnacóes desagregadas sobre a inscrcáo ocupacional das trabalhadoras. 
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Tabelal
 

Indicadores deParticipacáo Económica, porSexo eSituacáo deDomicilio
 
Brasil e Regióes, 1981 e 1990
 

Sexo, Regii'íes 
e Situacáo 

deDomicílio 

PEA1981 Pea1990 
(emmiIOOes) 

Crescimento 
Relativo 

flo) 

Taxade 

Arividades 
1981 1990 

PmrnIagem 
naPEA 

1981 1990 

BRAm. 
IDrAL 
H= 32P 41/J TI~ 74¡5 75,3 ffi,7 64,5 
Molheres 14,9 Z2$J 54,0 32,9 W· 31,3 35,5 
URBANO 
I-Jarm; 22,3 lJ,7 33,1 71,5 72f¡ ({,,4 62;? 
Mclheres 11,3 18,ü 59,7 33,7 4l,1 33P 'SI$ 
RURAL 
H= 10,4 11,9 15,3 82,5 &;4 74,3 71,0 
Mulheres 3,6 4,9 .YJ,1 J:\6 .YJ,ü 25,7 lJ,o 
N:>RIEIE 
IDrAL 
H= 8,9 11,3 Ti,) ~ 13,9 iU,l (D{J 

Molheres 3$ 5,9 XJ;J lJ¡' :'.6,3 lJ,9 34;4 
URBANO 
H= 4,3 5,9 39,1 ({J,9 ffi,9 65j3 61¡' 
Molheres ~ 3,8 ffJ,3 l),2 'SI,7 3:1¡. 38,8 
RURAL 
Hart:ns 4¡5 5,4 16,3 ffi,9 8),4 74,7 71,3 
Mulheres 1/J ~ 38,2 TI$ 34,1 25,3 71.,7 
SlJI)ffiJE 

1OD\L 
Harrns 15,1 18,9 25,4 74,1 74,5 ffi,3 63Jl 
Mulheres 7,0 10,7 52,7 33,7 :fJp 31,7 .YJ,2 
URBANO 
I-Jarm; 12,5 15Jl TI,l 72,7 73,1 ({,,4 62;? 
Mulheres 6,3 9p 52¡5 34,9 4l,7 33P 'SI$ 
RURAL 
Hanns 2{J 3,1 17,7 81,9 s:?3 7d,5 73¡5 

Melheres 0,7 1,1 53,9 25,7 32P 21,5 a\4 
SUL 
1OD\L 
Hart:ns 5Jl 7,1 Z?,2 78f> 1)$ (b,5 63,9 
Melheres ~ 4,0 'SI,3 39,3 43,9 13,5 ?N 
URBAl\'O 
Hanns 3,3 4,5 35,5 73,7 76,4 ({,,1 63P 
Mulhen:s 1;7 2P 54,8 ?fJ,7 41$ 13,9 'SIp 
RURAL 
Hanns 2,5 2,6 4,4 &>,1 &\4 67,1 65,4 
Mulhen:s 1¡' 1,4 12{J 45Jl 48,6 32,9 34;6 

Fonte: FlBGE,PNADs81 eCXl,TabeIa 3.1 
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Apesardo significativo e constante aumento, a torca de trabalho femininaglobal aindanao 
haviaatingido, até o inícioda décadade 90,em nenhuma das regióesobservadas,a marca de 40% 
do conjunto dos trabalhadores urbanos, cifra relativamente peguena para um contingente gue 

representa a rnetadeda populacáo do país.Na zona rural,exceto pela regiaoSul,as trabalhadoras 

nao chegama representar30% dos trabalhadores. 

4.Osindicadores dasituacáo familiar dostrabalhadores 

A participacáo dos trabalhadores no mercado brasileira segundo a idade e a condicáo de 

sexo revela diferencassensíveis entre homens e mulheres,sugerindopossíveisefeitosdas respon­

sabilidades familiares, que atingem sobretudo as mulheres.Os homens mantém urna expressiva 
regularidadeno trabalho e ampliam sua presen~a no mercado amedida em gue váo atingindo a 
maturidade,o ápice sendo a faixa de 30 a 40 anos, quando cerca de 97% sao ativos (tabela2).As 
rnulheres, ao contrário, costumarn revelar taxas mais elevadas de participacáo até os 24 anos, 
após o gue haveriaum certo ref1uxo, motivadopelaassuncáode responsabilidades familiares. No 

períodoconsiderado, porém,esta tendencia sofreurnaalteracáo considerável: enguanto os homens 
mantém a estabilidadegue caracterizasua participacáono mercado por faixa etária,as mulheres 

aumentam sua presen~a cm todas as idades,mas atingemparticipacáomaiselevadados 30aos 39 
anos, faixa erariana qual mais da metade delas trabalha, o gue constitui urna rnudanca bastante 

significativa no perfil da forca de trabalho feminina. Esta tendencia, no entanto, se mantérn 
apenas no Nordeste e no Sul, pois no Sudeste, regiáo mais desenvolvida do país, o pico da 
ativídade feminina se mantém dos 20 aos 24 anos. 

Urna possívelexplicacío para esse diferencialetário encontrado entre as trabalhadoras de 
urna e outra regiao, e nao entre os seus colegas do sexo oposto, poderia ser encontrada nas 
estruturas regionaís dos mercados de trabalho, mais ou menos favoráveis aincorporacáo de 

trabalhadoras com responsabilidades familiares. Ao contrário do que acontece com os 
trabalhadores, a absorcáo das trabalhadoras em diferentes setores de atividade economica é 

afetada por seu estado conjuga!. Enguanto a indústria emprega, preferencialmente, jovens e 
solteiras,outros setores como o agrícola, o de servicos,atividadesociais e adrninistracáopública 
tendem a favorecer o emprego de mulheres casadase maisvelhas (Bruschini, 1989).É prováve! 
gue o peso diferencial de cada um desses setores nos mercados regionais examinados,mantendo 
tendencia constatada para anos anteriores, seja responsável pela maior absorcáo de jovens no 
Sudeste e mais velhas no Nordeste e no Su!'Esta regiao no entanto, se destaca das demais pela 
maiselevada participacáo económicadasenancase,principalmente, de jovens (tabela 2).Segundo 
a pesquisa Mapa do Mercado de Trabalho no Brasil, realizada pelo IBGE, o contingente de 
enancas que trabalhamno Brasilé maior nas prapriedades rurais familiares do Suldo paísdo gue 
nasgrandes cidadesou no Nordeste pobre, gra~as ao trabalho nao remunerado que elasexercem 
nas pequenas propriedades rurais familiares (Veja, 16 de marco de 1994,p. 96-98). 
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Tabela2
 
Taxas Masculinas eFemininas deAtividade, porFaixa Etária
 

Brasil e Regióes, 1981 e 1990
 

Brasil Nordeste Sudeste Su! 

Faixas 1981 1990 1981 1990 1981 1990 1981 1990 
Etáreas Hs Ms Hs Ms Hs Ms Hs Ms Hs Ms Hs Ms Hs Ms Hs Ms 

lOa14 J),4 12,2 24;\ lü,6 32,7 11¡S 31,9 12;\ 19;\ ID,! 17,4 8;2 34,121,1 2ll,2 14¡S 

15a19 ~ ll,5 71,8 41,4 iU,234,1 6J,2 4l,S ~'"$ ?),3~ 81,45Z,367' lI,2
20a24 91~ 45$ 92,1 2,9 91) 38,4 9),1 44;l 92,D -fJ¡S <J2.¡S5!l,3 1J3,7 51J) %,1:1>,4 

25a29 %,7 4l,9 ~ 5l,7 %P:t1,6 $,24),3 %P '",2 ~~ %p5:l,9IJI' 46,9
30a39 CJlJ. 42,4 %,9 St,7 CJlp q¡ %4 53,4 CJlp 42,4 %7 53¡S CJlp 48P CJI,7 58,8 
4Oa49 Cl3$ ll,4 9\516;, 9l;ll1,9 94,3 51J1 ~ 1>,8 «n,9 ~) ~44,1 '*V 55,0 
SOaS9 82,4 n¡s 82,334,5 ffl,7 2]J. fflp J)J. 78,7 2S,5 78,7 31¡S 83P32Jl 83,7 37,1 

600umais 45,1 9,9 <f}J)ll,5 51,7 lI,9 5l,513,9 JJ,3 9,2 ]),410,1 4S,3l1,4 4IJi 11,6 
1DIAL 74¡S 32,9 7.),3 J)J. 73,5 2]). TI;Jli,3 74,1 J3,7 74,5 J)¡S 78f¡ J);\ 'lJj3 43,9 

fome FIBGE,Pl"AD 'Xl,Tabcla3.1 

A articulacáo entre fatores farrúliares e trabalho ferninino em mercadosde trabalhodife­
renciados pode ser constatada também no caso da presen~a de filhos, talvezo fator que mais 
interfere na atividade económica das mulheres. O peso da maternidade na determinacáo do 
trabalho ferninino se expressano declínio da atividade económicadasmulheresquando elasse 
tornammáes: dadosreferentes a 1980 mostraramque,enquanto38,8% dasbrasileiras semfilhos 
trabalhavam fora, esse número caíapara 29,5% quando elasse tornavam máes,No entanto, a 
presen~a de filhos tem efeitos distintos sobre o trabalho feminino na cidade ou no campo,assirn 
como em regióesem níveis desiguais de desenvolvimento, gracasasestruturas dos respectivos 
mercados de trabalho, facilitadoras ou nao da conciliacáo entre a maternidade e o trabalho.A 
atividadedas mulheres sem filhos,em 1980, era muito maiselevadaem Sao Paulo (49,3%) do 
que no Nordeste (29,5%), masessadiferenca diminuía consideravelmente entre asmáes (33,1 % 
em Sao Paulo e 27,2%no Nordeste) indicando, no primeiro caso,maiores oportunidades de 
empregona regiao maisdesenvolvida analisada e no segundo, urnaeconomiamaisformalizada, 
que dificultaa conciliacáo de papéis (Bruschini, 1990). 

A tendencia de ampliacáo da atividade ferninina maismaduranadécadade 80encontraeco 

no considerável aumento do ingresso dascónjuges no mercado de trabalho nessadécada: enquanto 
20% delas eram ativas em 1980,37,6% passam a sé-lo em 90 sugerindo que atualmente as 
mulheres casadas e maisvelhassao aquelas que sedispóemaenfrentarasdificuldades própriasa 
conciliacáoentre responsabilidades profissionaise familiares para se dedicar a urna atividade 
económicade mercado(tabela 3).Em todasas regióes, aschefessaoasquemaistrabalham, mas 
as diferencas sao sensíveis no que tangea atividade das cónjuges e filhas, evidenciando maiores 
ou menores dificuldades para conciliar a famíliae o trabalho de acordo com a estrutura do 
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mercado de trabalho local. As e~po~a~ rrabalharn mais no Nordeste e no Sul, regióe~ nas quais 

prcdorninam atividades agrárias e jnformai~, cnquanto no Sudeste as filhas sao as mais ativas, 

pois sáo absorvidas pela industria, pelo comercio e por outras atividades mais formalizadas (jue 

dáo preferencia as j()\'Cm e soltciras, As elevadas taxas de atividade das filhas na regiao Sul 

dccorrcm sobretudo, como já foi mencionado, de scu cnvolvimento com o rrabalho familiar nas 

pequenas propricdades rurais (tabela 4). 
Muitos trabalhos cnfntizarn o aumento da pobreza e a necessidade de complementar a 

renda familiar para explicar a arnpliacáo da atividade económica das esposas (ver,por excmplo, 
Oliveira, 1990eJatobá, 1990). r~ forcoso reconhcccr, no cntanto, que ela é provocada, também, 

por profundas rransformacócs nos valores ern relacáo ao papel das mulheres na sociedade, ao 

lado de maior acessoaescolaridadc, menor número de filhos, mudancas nas relacóes familiares 
e divcrsificacáo das pauta~ familiares de consumo,Por outro lado,o inegávelcmpobrecimenroda 

classc media brasileira,nos anos oitenra, e a ncccssidade de arcar corn custos mais elevados com 

a cducacao dos filhos e com a saúde dos familiares,devido aprecariedade dos sistemas públicos 

de atcndimcnto, também impulsionaram as e~po~a~ desras camadas sociais para o mercado de 

trabalho, De fato, dados publicados pelo mG]: revclam (jue a arnpliacáo da atividadc económica 

das cónjuges é mais intensa nos níveis mais altos de renda, sobretudo na zona urbana. Nas 

cidadcs,50'1<, das cónjugcsem familias corn rcndimcnto Ixr capita superior a 3 salarios mínimos 

trabalham,ern cornparacáo a 23,3'1<, daquclas que fazcm parte de familias cujos rcnclimentos sao 

inferiores a 1/4 de salario. No campo, quase 21')i" das esposa~ que trabalham nao reccbern nenhum 

rcndimcnto (tabela5). 

Tabel;l 3 
Taxas Fernininas de Atividadc, sq.,l'Llllc!o a posicáo na familia
 

Brasil, 1()St1 e 199U
 

Posicáo na Familia Taxas de ¡\ tividade 

1980 1990 

(J~:fu; 43,3 5[,2 

r.i%'L~ 20,0 37,(, 
[,tihos 27,3 3(,,2 

Ounos 21,3 28,1 
Sen parmtcsco 74,9 80,0 

1\ lTJ\l. 21)r~ 39,2 

j'( Jllle: ¡·mc¡;., CmSl' l'JKO 1'al1lilia eDomiolios.Tabch 1.7, !'l'\¡\l),l'lJ(),'!abcb4A, 

Obs.: No Censo de 80 forarnconsideradas apenasaspessoascom idadesuperiora 10anos paraque 

fossepossivel a comparacáocorn osdados da PN¡\D. 
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Tabela4
 

Taxas Fernininas deAtividade, segundoaposicáo na familia
 
Brasil e Regi6es, 1990*
 

Posicáo na Familia BRASil.. NORDESIE SUDESIE SUL 

(h{fS 51,2 49,1 ~,7 51,1
 
CiXJjl~J(.~ 37,6 37,6 35,6 44,0
 
FiJh(~ 36,2 29,4 40,5 41,9
 
OUIlU; 28,1 21,6 3!,4 2fJ,5
 
Sem parentesco ~),O 71,7 86,4 <xl,!
 
1UL'\L 39,2 36.3 39,6 43,9
 

FomcmIGE,P1\r\D~,Tabch4Jc4.4 

TabelaS
 

Ta,,,1SdeAtividade dasC6njuges, sCt,>undo asituacáo dedomicilio eo rendimento familiar "percapita"
 

Brasil, 1990
 

Classes derendirncnto Mensa! Taxas deAtividade das COnjuges 
Familiar ''Per Capita" (Sa1ário Mínimo) Total Urbana Rural 

mrAL 37,6 38,1 36,2 
até1/4 28,8 23,3 31,6 
maisde1/4a 1/2 30,2 27,1 33,5 
maisde 1/2 a 1 33,4 31,S 38,0 
maisde 1a2 38,2 37,6 40,8 
maisde2 a3 41,4 41,0 45,0 
maisde3 49,7 50,1 43,9 
sern rendimento 7,2 2,6 20,6 
sern dedaracáo 47,3 49,5 39,5 

F()mc:Fll.lGr~Anu;irioEsl:ló,ricodol3r.Jsill992, Tabela 19.4 

5.Apresens;adas Mulheres noMercadodeTrabalho: diíerencas regionais edesigualdades 
degenero 

Os estudos sobreo trabalho feminino tém mostrado queastrabalhadoras brasileiras concentram­

se sobretudona prestacáo de servicos, no setorsocial, na agricultura, no comércioe na indústria. As 

diferencas regionais, conrudo,saomareantes, paraambosos sexos. No Sudeste predominam setores 
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ligados a arividadcs industriais e urbanas, enguanto no Sul e no Nordeste o peso da cconomia 

ruraIse expressa na maior concentracáo de trabalhadorcs, principalmente os do sexo masculino, 

no seror agrícola. /\ maioria das nordcstinas e das sulistas trabalha na presracrio de scrvicos 

cmboru, em ambas as regioes, o peso da atividade agrária ferninina seja consideráve1. No Sul, 

maisde W11 guarro das mulheres trabalhano campo,em cornparacáoa apenas (¡(i'(l das rrabalhadoras 

do Sudeste. 

Tabc1a6 
Disiribuicáo dos trabalhadorcs", por sexoe setorde atividade 

Brasile Regiiies, 1990 

Brasil Nordeste Sudeste Sul 

Setores de Atividade Han Mi.. HmL MiJlh HmL Mi.. HtJn MUll 

l\gti:[)h 28,1 14,0 46,2 22,2 15,7 5,7 33,7 'Y"-'r' 
Indústrias deTransformacáo 17,6 12,8 9,4 8,5 23,2 15,5 16,4 10,8 
lndústrias deCOOS01.J(;áo 9,4 0,4 8,1 0,3 10,2 0,5 8,6 (Ir) 

OutrasAtiv: Industriais 2,1 0,5 1,7 0,4 1,8 0,4 1,8 0,3 
ÜlmÓU(l dci\]cn:acklli.1 12,3 122 11,7 11,7 13,0 13,S 11,6 12,ó 
Prestacáo deSelVÍl,TI 10,4 30,9 8,0 28,9 12,1 33,8 8,9 n,7 
St.T\: J\lL'~. deArivEconómica 3r1 3,0 1,8 1,8 4,4 4,0 2,S 2,6 
Transporte eCorramicacáo 5,2 1,0 4,1 0,6 6,7 1,0 5,2 0,8 
5.-xjaj .1,3 lR,6 2,5 19,0 4,0 IS,4 3,1 14,9 
Administracáo 5,1 4,0 4,8 5,4 5,2 3,3 5,2 2,8 
Oum s 3,0 2,7 1,7 1,2 3,6 3,5 2,9 2,1 
1Ol1\L 100 100 100 100 100 100 100 100 
(cmrnilhócs) (40.0) (22.1) (10.9) (5.S) (IRl) (10.3) (6.8) (3.9) 

Fontc: FlBCI ':, ]'i\;\l) 'J(!,Tal x:Ld.l8 

* incluí ,"/IO~(ICUIUd()~. 

Durante a década de oitcnta verificara-se - de modo geral e guardadas as diícrencas 

regionais - importantes altcracócs na presen<;a fcminina no mercado de trabalho, provocadas 

sobrerudo pelo deslocamenro das trabalhadoras do setor agrícola para o comercio, as atividadcs 

sociaise as administrativas.Mas a presen<;a das trabalhadoras continua scndo mais mareante, nas 

regiiiesSul e Nordeste, na presracáo de servicos e em arividadesagrícolas, seguidas das sociais, e 

no Sudeste cm servicos, atividades sociais e na industria. 
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Tabela 7
 
Distribuicáo dastrabalhadaras*, por serordeatividade
 

Brasil e Reb~cles, 1981 e 1990
 

Sctoresde Atividadc Brasil NmIeste Sudeste Su! 
1981 19)1 1981 Jlro 1981 mJ 1981 mJ 

AgócoIa 19,8 14¡J 31,2 Z2,2 ~ 5,7 37,4 25,'i 
hIústriasdeTrnnsfurrnao;iío ll,9 12,8 9) 8,5 15,7 15,5 9,4 10,8 
Industrias deConsrrucáo ü,5 l\4 ü,6 U3 ü,5 ü,5 ü,2 0.1 
OutrasAlN Industriais o,s o,s ll,7 ~ o,s ~ ~ 1\3 
Comércio deMcrcadoria 9$ 12,2 8,9 11,7 lü,2 13$ 9,1 12P 
Prestu;<iode ScM9> 31,8 ll,9 ZJ{> 'JJ,,9 36,1 13,ll Zl,5 ZJ,7 
&'1"\, ALLX. deA.o\: Económica 2,2 3j) 1,2 1$ L;J 4P 1,9 2P 
TI"JI]s¡XJnccCom~ 1,0 1,0 Ofi Ofi 1,3 1,0 0$ 0$ 
Social 16,6 18,6 1j,.9 190 17,5 18,4 13,4 14,9 
Administr.v;iio 3P 4jJ 2$ ~ 2$ .\3 2P 2$ 
Oonos 2$ 2,7 1,5 1,2 .3¡'l 3,5 2P 2,1 
1UfAL m m m m m m m m 
(an rnilhóes) (142) (72.1) (3.7) (5.8) (6.6) (103) (28) (3.<7) 

Fome: FIl3GE, P0:AD81.Tabch i.L), P0:AD'XJ,Tabch3.18 
• incluí sóasocupadas. 

Em trabalho recente, Oliveira, Parcaro eJor¡.,>e (1994) chamam aatencáo paraproblemas decorrentes 
dasclassificacóes tradicionalmente adoradas pelolBGE, entreeles asubesnmacáo do importante papel 

desempenhado pelosetarpúblico na¡,>erac;:ao deempregos. Buscando umaavaliacáo maiscorreta desse 
papel, asautoras reorganizam asinformacóes sobreposicáo naocupacáo e serores deatividade, paraos 

anos81 e90.No primeiro caso, adesagregac;:ao dacategoria dosempregados em públicos e particulares 

permitiuasautorasverificar queo aumentodos ernpregados no períodosedeveuexclusivamente ao 

setorpúblico. No sCf,'llI1do, a reordenacáo dossetores deatividadelevou-as aincluir atividades deensino, 
saúde e previdénciapúblicas- tradicionalmente incluídas em atividadessociais- na categoria 

administracáo pública, pennitindoevidenciar quenaoapenaso terciário foi o maiorresponsável pela 

gcrac;:ao de postosde trabalhonadécadade 80,fatoatécerroponto jáconhecido, mas tambémque a 
expansáo desse seror foi impulsionada basicamenre peloemprego público, além deoportunidades aberras 
naprestacáo deservicos eno comércioemgeral. 

Os dados das rabelas 6 e 7,apesarde apresentadosna tradicional classificacáo do IBGE, dáo 
indicios dequeesteprocesso mais mareante noNordeste, ondeab'!ande concentracáo detrabalhadorasé 

rurais sedesloca parao terciario, atravésdanorávelampliacáo dapresenc;:a dasnordestinas nocomércio, 
nasatividades sociais, queincluem sen-icos deeducacáo, saúdee Previdéncia oferecidos peloEstadoe 

naadministracáo pública - setorno qua! dobroua presenc;:a relativa detrabalhadoras, e queapresenta 
maiorconccntracáo do quenasdemais regioes analisadas. Nasoutrasregióes foi o comércio o setorno 

qua! rnais cresceu apresenc;:a de mulheres, enquanroo Sul foí aúnicaregiao naqua! severificou algum 

aumentodaatividade industria! feminina. 
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Na fatia forma! do mercado de trabalho, naqua! aparcela feminina dosempregos oscila de 32(11) 
noSudeste a_WYo noNordeste (tabela 8), o pesorelativo daadministracáo pública nordcstina mareante,é 

sobretodo entre asmulheres.Mais dametade dosernpregos ocupados porelas estáonesse ramodo setor 

()rganizado. Nasdcrnais regioes, o pesodosempreg<)s f( xrnais femininos napresracáo descrvicos e na 
industria-enesse C1S(1principalmente noSu]-é taoimp xtanrc c¡uanto o dasatividades naadministracáo 
pública (tabcla 9). 

Tabcla 8 
Distribuicío de Empregos no SetorFormal 

Brasil e Regioes, 1988 

10lAL HOMENS MlJlRERES 

BRASIL 23,661,139 66.1 33.9 
N)RJ).ESIE 3,746,689 61.1 38.9 
SUDESIE 13,548,897 67.9 32.1 
s.i, 4,029,994 64.9 35.1 

Fol1le: :--ltb.lV\IS, 10bK,Tabcb 1.1,1'.27,29,.10 

Tabcla 9 
Distribuicáo deernpregos noSetorFormal segundo 

o sexoe oSetnrcle Atividadc Económica 
Brasil e Regi(-les, 1988 

Sctorcs deAtividade Económica 

Extrat, Indust Consr, Sav Admin Agtn-
Totll Minernl Transf. (1\i! Ind. CDrnén::io Servicos Pública Pecuiria Oums 

BRASIL 21.(úI.139 O¡'.í 24,2 4,3 1.3 12,6 29,4 21,7 1,5 '\4 
.\L1.'iC. 15,(43.034 0,9 27,0 (\\ 1,6 12,6 29,1 15,6 1.9 5,1 
roo 8.018.105 (\1 11\8 0,7 0,6 12.~ .'.0,0 33,6 l~7 3,0 
~ 17-'16.7W 0,7 16,4 4$ ~7 l~O '15{J 34,9 1.3 3jj 

Mase. 22B8561 Ij) 3,1,7 75 2.1 11;) in 22,6 1,8 4.'i 
lun 1.458.148 0,1 9,8 (~7 ((7 9,4 Z2.,2 5-'1,2 (\(, 2,1 
!E 13548.897 O¡'.í Z1;3 4,3 1,D 12,6 3~4 16,6 ~4 4,7 
.\!ase. 9.3J1138 Ojj lJ,9 6j) 1,1 12,4 .'D,4 12,0 1,7 5,4 
Jun 4.">18559 (~I 21,7 Ojj C\5 13,0 1\7 2(\1 (~7 3,1 
SUL 4.llZ)S94 O¡'.í 29,1 3,5 1.3 14,6 Z1,4 17fJ 1,6 4,0 
Mase, 26[6232 0,9 3I;l 5,\ 1,7 14,3 n)) 13,1 2,1 4.5 
¡un 1.4I.1.762 (\1 25,1 0,5 (\5 15,1 28,1 2ú,8 ((7 31'1 

['ontc:,\lth. RAI5, 1988,TA[)I~1 A 1.1,1" 27,31 até39 
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Informacóesadicionais do Ministério do Trabalho sobrea naturezado vínculo empregaticio 

(tabela 10) corroboram o quevemsendoafirmado: o percentual defuncionarios públicos émais elevado 
noNordeste doquenorestodo país, eo funcionalismo público do sexo feminino é o quemais sedestaca. 

Emborasiga padráo semelhante aodo país edaregiáo Sudeste, a regiaa Sulapresenta percentual menos 

elevado deestatutários eo mais alto constatado deempregos femininos regidos pelaCLT/Consolidacáo 
dasLeisTrabalhistas, É tambémno Sulque seobservao menor índice de empregoscom contratos 

alternativos de trabalho, comoo temporário, poroposicáo aosestados doSudeste, nosquais estas formas 
de relacáo trabalhista saoimportantes, principalmente paraasmulheres. 

Tabela 10
 

Distribuicáo deempre!,'Os noSetorFormal segundo o sexoea natureza do vínculo empregaticio
 

Brasile Regióes,1988
 

Sexo e TOTAL Natureza do Vínculo 
ÁreaGeográfica e.L.T. Estatutário Outros 

BRASIL 23336.133 85,4 10,7 3,9 
l\ fa<rulioo 15.427238 88,4 8,1 3,6 
Funinioo 7.CX)8.895 79,6 15,8 4,7 
~ 3.658.%2 79,6 16,1 4,3 
l\L'&lllioo 2.235.014 84,2 11,3 4,6 
Faninim 1.423.948 72,4 23,5 4,1 
SUDlNE U,401.025 frl,O 8,4 4,6 
M'&lllioo 9,(J)8242 'Xl,1 6,2 3,7 
Faninim 4.])2783 00,5 13,0 6,4 
ar, 3.978.982 CXl,O 7,8 2,2 
l\kuilioo 2.581.615 91,6 5,7 2,8 
Faninim 1397.YJ7 87,1 11,6 1,3 

f'omdldJ.IWS, 1988,TABELAL4,p. 61,63,64 

Segundo Spindel (1987), urnaproporcáo significativa das vagasgeradas pelo Estado, que 

foio grande empregador nos primeirosanos da décadade oitenta, foiocupada por mullieres. O 
emprego feminino na adrninistracáo pública cresceu quase 33% em um ano, enquanto o dos 

homens aumentou 18%. No Nordeste, onde a crise foi agudizada pelos efeitos da seca que 
assolou a regiáo em 79, a intensa atuacáo do setor público, atravésda adocáo de políticascorn­

pensatórias, provocouurnareducáodo impactoda recessáo, Várias medidasforamadotadaspelo 

Governo Federal para proteger essa regiáo dos efeitos da crise, entre as quais destacam-se a 

abertura de frentes de trabalho - através de vagas na construcáo de acudes, estradas e outras 

obras - a fimde conter a pressáo da massade desempregadossobre a zona urbana, e a gera<;ao 
de empregos na administracáo pública. Durante a crise, enquanto a taxa de crescimento do 

emprego no setor públicofoide 5,2(1'0 ao ano em todo o país,no Nordeste elaatingiu a marcados 

7,6% ano (Gomes, 1987). 
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Pode-se afirmar portantoque, apesar dasdificu.ldades encontradas edassucessivas crises económicas 

queo paístem atravcssado, asmulhercs vemingressandocadavezmaisno segmento formalizado do 

mercadode trabalho. Segundodados referentes,'lOS anosoitenta,as rnulheres, que ocupavamapenas 

29,7l'/o dos empregos formais cm 1981l, cheg.U11 aocupar33,9% dos 23,CJ milhócs de postosde trabalho 

registrados pelaR1\IS em 1988 grae;:as, sobretudo,aexpansáodo emprego ferninino na adrninistracáo 
pública, no comercioe cm atividades administrativas (Bruschini, 1994 a e b). 

No entanto,cmquepeseaarnpliacáo dapresene;:a feminina no sctormais formalizado do mercado 

de trabalho ao longo dadécada, o queconstitui urnasi¡.,'Tlificativa alteracáo no comportrunentoda máo­

de-obrafeminina, cerca de merade das trabalhadoras aindaestáengajada cm atividades pouco rentáveis 

da economiainformal. SegundoAbreu,Jorgee Sorj (1994), cm trabalhorealizado a partirde tabulacócs 
especiais do SuplementoTrabalho, daPNAD 90, aeconomiainformal- definida nestelevantamento 

como o sctor que abriga pecluenosemprcendimenros com até 5 ocupados e scrvicos domésticos 
remunerados - é responsável pelaabsorcáo demaisde 4{J'/o dos trabalhadores ocupadoscm atividadcs 

nao at,'rícolas no Brasile tern importancia bcm maior entre as mulhercs do (lueentre os homens, 

principalmente emconseqüéncia dopesodaprcstacáo deservicos domésticos entreasprimeiras, Sq.,'lmdo 

cssas autoras, quasea mctadc dastrabalhadoras podeserencontrada cm atividadcs debaixa remuneracáo, 

sernprorecáo da legislae;:ao trabalhista ou previdcnciária, realizadas muitas vezes no própriodomicilio Oll 

na rua,e principalmente cm jornadas parciais de trabalho, 

Tabc1a 11 
Porccntagern deocupadosquecontribuemparaa Previdéncia Social 

Brasil e Regióes, 1981 e 1990 

1981 1990 

Sexo e Regiao TotaldeOcupados "!orle Total deOcupados "!orle 
(emrnilhóes) Contribuintes (emmilh6cs) Contribuintes 

BRASil.. 
Homers 31,3 51,7 40,0 51,0
 
Mulheres 14,2 46,0 22,1 48,5
 
NORDESTE 
Homens 8,CJ 30,0 10,9 27,5
 
Mulheres 3,7 30,4 5,8 31,7
 
SUDESTE 
Homens 14,3 65,8 18,1 66,5
 
Mulhcres 6,6 55,9 10,3 58,8
 
SUL 
Homens 5,6 50,0 6,8 52,9
 
Mulhcres 2,8 42,9 3,9 46,2
 

Fome: IlIlC]', P0:ADH I,TalxJa JU, P¡-":AD90,TabcJaJ17 
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De fato, ainda que os levantarnentos censitários tradicionais sejam inadequados para 

mensurar este tipo de atividadeeconómica, a parcelanao-formalizadado mercado de trabalho, 
apreendida através de algumasaproximacóes,é expressiva: exceto na regiaoSudeste,menos da 

metade das trabalhadoras contribuiparaa Previdéncia Social (tabela 11);mesmo nas regióesmais 

desenvolvidas do Sule do Sudestemaisde um quarto das empregadas em atividades urbanasnao 

dispóede carteirade trabalho assinada peloempregador (tabela 12);um percentualde mulheres 

que variade 34% a 49%,entre as regióes, trabalha um número relativamentereduzido de horas 

(tabela 13) e a maior parcela de máo-de-obra nao remunerada é composta por mulheres, 

principalmente nas regióesmais desenvolvidas e nas atividadesurbanas (tabela14). 

Tabcla12
 
Porcentagem deempregados comcarteira de trabalho* assinada peloempregador
 

Brasil e Regioes, 1981 e 1990
 

Rcgiao eSetordcAtividadc 1981 1990 

Homens Mullieres Homens Mullieres 

BRASIL 

¡¡gtiOO 13,8 9,6 23,6 17,7 

náoagrirola 72,4 57~ 69,1 56;) 

NXIDESIE 
¡¡gtiOO 
rroagríma 

10,9 
53;3 

9~ 

49,0 
14,7 
53,1 

10,0 
45,0 

SlIDFSIE 

¡¡gtiOO 16,2 11~ 30;3 25,2 

náoagrírola 78,0 59,2 75;3 61,2 
ar, 
agtiOO 19,0 5~ 37,0 13~ 

náoagrirola 81;3 65,2 75,2 64,9 

l'onre nnGE, p0:Amll ,TabeJa3.l7,PNAD CX1,Talxla322 
*notrabalho pnncipal 
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Tabela 13
 
Distribuicáo dosocupadospor sexoe horassemanais de trabalho
 

Brasil e Regióes, 1990
 

~ Brasil Nordeste Sudeste Sul 
deHoras 

H M H M H M H M 
Até39 horas 13,9 38,7 19,5 48,9 11,1 34,2 11,5 35,0 
4Oa48 horas 59,6 46,6 59,3 36,2 64,4 52,6 52,8 46,8 
49 horas oumais 7fJ,5 14,6 21,1 14,8 24,4 13,0 35,6 18,2 
TOrAL 100 100 100 100 100 100 100 1m 
(emmilhóes) (40.0) (22.1) (10.9) (5.8) (18.1) (103) (6.8) (3.9) 

Fome: FlBGE, P0:AD'XJ,Tal:da3. I1 

Tabela 14
 
Porcentagem demulheres entreosocupados, segundo aposicáo naocupacáo ea situacío do domicilio
 

Brasil e Reb~oes, 1990
 

p~ Brasil Nordeste Sudeste Sul 
naOcupacáo 

Urbano Rural Urbano Rural Urbano Rural Urbano Rural 
flnprt.gID; 38,8 27,3 40,2 iu: 38,2 7fJ,4 38,0 31,5 
ContaPrópria 38,7 2IJ,6 39,6 7fJ,2 40,4 18,7 35,8 11,1 

Eml~ 18,0 6,2 16,8 3,4 19,4 8,7 17,6 7,4 
N:lL~run='ó:b; 61,2 46,6 42,4 38,2 56,8 40,6 65,0 58,5 
TOTAL 38,0 28,9 39,2 28,7 37,9 7fJ,1 37,1 34,6 

Fome: FlI3GF.,P0:AD 19'XJ,Tabulacóes cspcoais 

Excetopelopercentual mais elevado decontribuintes do sexofeminino no Nordeste,em razáodo 

peso acentuadodo funcionalismo públicoocupado por mulheres, asdiferencas entre os sexossempre 

revelam urnasituacáo desfavorável aofeminino. Asdesit,rualdades degénero,poroutro lado, saoagudizaebs 

por diferencas regionais ou rural/urbanas. O percentual decontribuintes, no Nordeste, é muitoinferior 

ao do paísede suas regióes maisdesenvolvidas (tabela 12).A possede carteirade trabalhoassinadaé 

muitomenos fregüente no can1po do guena zona urbana, mesmonasregióes maisdesenvolvidas, para 

ambos os sexos,embota sejamuito menor entre as trabalhadoras (tabela 13).1\0 langa da décadade 

oitenta, o percentual de registrados aumenta sensivelmente no setoraf.,rt1cob, comganhostambémparao 

sexofeminino, ague poderia estarindicando urnaalteracáo nasrelacóes de rrabalho nocampo, provocada 

peloavancedo capitalismo agrário, gue formaliza os contratosdos trabalhadores rurais, masprovocaa 
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reducáodo número de pequenos produtores. Em que pesem algumas eventuais conquistas,no 
entanto,em 1990o registroem carteiraaindaeragarantidoparaapenas18,10, 25e 13,5de cada 
100trabalhadoras rurais,respectivamente no país,Nordeste, Sudestee Su!' 

Por outro lado,inforrnacóes sobreo localno qualé realizada a atividade principalrevelam 
que um número muito mais elevadode mulheresdo que de homens trabalhaem casa, sejana 
própria moradia, sejano domicilio de outra pessoa(tabela 15). Neste últimocasoprovavelmente 

se encontrariam as empregadas domésticas, enquanto no primeiro estariam as trabalhadoras 
domiciliares,autonomas ou subcontratadas para a indústria, as quais, através da costura, da 
producáo de alimentos e de inúmeras outras atividades poucovisíveis na economia,contribuem 

para a renda,quando nao para todo o sustento do grupo familiar (Abreue Sorj,1993,Bruschini 
e Ridenti, 1993). Tambémnestecasoasdiferencas regionais saosensíveis: enquantono Nordeste 
mais mulheres trabalham no própriodomicilio, no Sudestee no Su! um percentualfeminino mais 
elevadorealiza atividades económicas no domicilio de outrem,numa evidencia de que agera<;ao 
mais dinámica de postosde trabalhonestasregióes poderiaestarocorrendo tambémno emprego 
doméstico.Masna regiaoSul,que se destacapelaimportancia da economia agráriafamiliar, Q 

percentualmaiselevado de mu!heres, ao contráriodo observadonas demais regióes, trabalhaem 
fazendas, sítiosou granjas. 

Tabela 15
 
Disrribuicáo daspessoas ocupadas segundo o sexo eo local deestabelecimento dotrabalho principal
 

Brasile Regi6es, 1990
 

Localde Brasil Nordeste Sudeste Su! 
Estabelecirnentodo 
TrnbaIhoPrincipal H M H M H M H M 

Fazenda, sírio,granja etc 44,3 18,6 Sll,9 28,7 zs Cil 53,5 ?6,4 
Laja, gaIpao, oficina, cscrirório ?OJl 21$ 21,5 16!l 41,3 ~ 2),1 J)p 

VeícukJ ~ 0,1 2,7 O 4,3 W 2,7 m 
1':0domia1ioeroquemoravam 2,7 ~ 2,5 ?OJl :4l '1fJl. lJl 15,4 
Ourro(s) dornidlos 11,1 1),1 7) 19,7 17J) ~7 7,7 XJI) 
Vtapública 4;9 2;J 5$ 3Il 4¡l 2P 2,5 1,4 
Ourro 2$ ü,5 1,5 1J) 3Il ü,4 41 ü,I 
IDIAL ID ID 1Q) 1Q) Iffi ro ID ID 

FonteFurdacáo IBGE,Traba1hooo Brasil: sínresede Indicadores 1989-1CJXl, RiodeJaneiro, 1992,TABELA21 
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A distribuicáo dos trabalhadores por grupos ocupacionais (tabela 16)confirma as diferen­

~as de participacáo por sexo. Enquanto os trabalhadores brasileiros se concentrarn em ocupacóes 

a¡"'Topecuárias e industriáis - exceto no Sudeste, onde o predominio muito maior da industria é 
seguido par urna considerável presen~a de trabalhadores em ocupacóes administrativas - suas 

colegas podem ser encontradas sobretudo na prestacáo de servicos, mas sua presen~a também é 

importante na adrninistracáo,agropecuária, indústria, comércio e nas ocupacóes técnicas, cientí­

ficas e afins. As diferencas regionais, no entanto, sao mareantes. No Sul, mais de um quarto das 

trabalhadoras se encontra na agropecuária e quase 20(% na presracáo de servicos. No Sudeste, ao 

contrário, 26(j!o das trabalhadaras se concentram na prestacáo de serviros e as ocupacóes adminis­

trativas ocupam um quinto das trabalhadoras. Já no Nordeste as mulheres 'Iue trabalham estáo 

igualmente representadas na prestacáode servicos e na agropecuária. 

Tabcla 16
 
Disrribuicáo dos trabalhadores* por sexo e ¡"'lUpos de ocupacáo
 

Brasil e Regioes, 1990
 

Grupos Brasil Nordeste Sudeste Sul
 
deOeupacáo H M H M H M H M
 

Técnica,científica,
 
artística easscmclhada 4,4 13,3 2,5 13,2 5,7 13,8 3,6 10,9
 
Adminstrativa 14,7 14,9 9,6 9,8 17,4 19,1 14,0 12,9
 

Agropeeuária,
 
producáoextrativa
 
vegetale animal 25,5 13,2 42,7 21,7 13,8 5,4 32,1 25,9
 
Industriadetrarsformacio
 
econstrucío civil 23,5 12,7 16,8 13,1 28,2 13,7 23,3 11,5
 
Comércioe
 
atividades auxiliares 9,9 12,2 10,2 12,0 10,1 12,5 7,9 10,6
 
Transp:mee
 

<unl.llliclr,ID 5,9 0,7 4,2 0,5 7,0 0,9 5,4 0,7
 
Presto de servicos 2,6 24,1 1,8 21,7 3,4 25,9 1,9 19,3
 
Outraocupacío,
 
ocllpa<,iio mal definida
 

Oll niodedarada 13,6 8;J 12,3 8,0 14,4 8,8 11,9 8,9
 
1OIl\L 100 100 100 100 100 100 100 100
 
(emmilhóes) (40.0) (220) (10.9) (5.7) (18.1) (103) (6.b) (3.9)
 

Fontc1l3G E.PNAD19'XJ.Tabulacóes especias
 
* inclui sóasocupadas
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Por outro lado, enquanto algunsgrupos ocupacionais revelamurnadivisáosexualmais 
simétrica, comoasocupacóesadministrativas eo comércio, outros saoo retratodasdiferencas de 
genero. Asmullieres estáopraticamente ausentes de ocupacóes na áreados transportese comuni­
cacóes, enquantosuapresen<;a em ocupacóes técnicas, científicas e artísticas é muitomaisexpres­
siva do que a de trabalhadores, provavelmente em decorréncia da presen<;a acentuada de 
profissionaisdo magistérioe da saúde.Urnainformacáo maisdesagregada, disponivelapenas 

parao segmentomaisformalizado da economía(tabela 11), sugereser verdadeira esta hipótese, 
jáque a participacáodas mulheres entre e os profissionaisda saúde e principalmente entre os 
professores é muito rnais expressiva do que a dos homens. 

Tabela 17 
Distribuicáo dasocupacóes no setorformal por sexo 

Brasil, 1988 

Grupo Ocupacional* Total Homens Mulheres 
Too] 2366113 15643034 8018105 

(100%) (100%) (100%) 

O. Profissionais desaúde 2JJ 1,0 4,0 
t Professores 4,9 1,2 12,1 
2 Funcionários públioos de 
nívelsuperior, técnicosegerentes 2{J 2,4 3,1 
3.0cupasiJes burocráticas, 
administrarivas 17,2 13,4 'lA,7 
4.Profissionaisdevenda 4,7 4,4 5,3 

5.Prestaeáo deservicro/seguraIl91 9,1 8,4 10,7 
6.0cupa0es nomeio rural 1,7 2,3 0,7 
7.Ocu¡>a93es industtiais/ 
tCxtiI, alimentacáo 4,0 3,4 5,1 

8.ÜCtI¡:Q~ indusriais, 
mecinicaeelétrica 4,5 6,0 1,6 
9.Outras atividades industtiais 8,2 11,7 1,5 
ltlOutros 41,0 46,0 31,2 

Fome: Mtb. RAlS, 1988,Tabela 1.13. 
"Foi utilizada adassificacáo daRAIS, p. 18/19,comascguinte alteracío; aocupacío técnico détrico/telecomunicacáo, que esava 

nogrupo O,passou para ogrupo 2para maior coerénda 
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De modo geral, os dados disponíveis revelam que a reducáo do trabalho feminino no 

campo e o aumento de sua participacáocm outros grupos ocupacionais do terciario que nao o da 

presracáo de servicos ganha destaque no período considerado. No país e em todas as rcgióes, a 

atividade feminina aumenta no comercio, nas atividades administrativas e nas técnico-científicas, 

No Nordeste e no Sul a reacornodacño da forca de trabalho feminina se revela de forma expres­

siva nos anos oitenta, em virtude do deslocamento de trabalhadoras da agropecuária para ocupa­

cóes do terciario, entre os quais o comercio e as atividades administrativas foram aquelas nas 

quais mais cresceu a presen<;a ferninina (tabela 18). Na fatia formal do mercado de trabalho, os 

mais elevados percentuais de rrabalhadoras também se cncontram nas ocupacócs administrativas, 

na presracáo de servicos e no magisterio (tabela 17). 

Tabela 18
 

Distribuicáo das trabalhadoras" por grupo de ocupacáo
 
Brasil e Regióes, 1981 e 1990
 

Grupos de Brasil Nordeste Sudeste Sul 

Ckup~ 1981 1l)lJ) 1981 1l)lJ) 1981 1l)lJ) 1981 1l)lJ) 

T émiea, Ot11ÚhGl, 

anísticac 
asscmihsda 11,9 1.\,~ 11,7 13,2 12,.1 13,8 9,9 10,9 
Administrativa 13,5 14,9 8,4 9,8 17,3 19,1 9,5 12,9 
l\gr1pxuíria, 
pl1 xicxtrativa 

"q.,'Lial eanimal 19,5 13,2 ?fJ,9 21,7 8,4 5,4 37 2.S,9 
Ind. de transf 
e construcáocivil 13,5 12,7 14,2 13,1 15,2 13,7 10,3 11,5 
Comércioe 
ari\idadcs 
auxiliares 8,9 12,2 8,6 12 9,4 12,5 7,6 10,6 
Transportec 
cornunicacáo 0,7 0,7 0,4 0,5 0,9 0,9 0,7 0,7 
Prcst, deserviros 25,6 24,1 20,2 21,7 29,8 25,9 19,1 19,3 
Outraocupacáo, 

ocupacáo mal 
definidaou 
naodeclarada 6,4 8,9 5,6 8 6,5 8,8 6,1 8,9 
RJfN, 100 100 leo 1Cü leo 1m leo 1m 
(cmmilh5cs) (14.2) (22.0) (3.6) (5.7) (6.6) (103) (2.8) (3.9) 

j °r >me; FlBC;J '.,P",IV) 19H j -1 ()'X1, TablUa(/x.~ cspcdais 

• induisr', as()cup;¡das 
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No entanto,apesardas reacornodacóes da torca de trabalhoferninina na décadaanalisada, 

é inegávela persistenciade ocupacóes femininas, ou seja,com elevadopercentual de mulheres. 
De acordo com dados do Ministerio do Trabalho para o setor formal da economia, a grande 
maioria dos empregosnacostura,magistério, secretaria, enfermageme outros eramocupadospor 
mulheres, em 1988 (tabela 19). Apesar disso, porém, nao se pode afirmar que a segregacáo 

ocupacional esteja aumentando. Em 1970, 74% das trabalhadoras concentravarn-se em seis 

ocupacóes: emprego doméstico, trabalhadoras no campo e operárias na indústria do vestuário 
paraas menos instruídas, secretárias e vendedoras paraasde nivel médio de instrucáo, professoras 
para as maisescolarizadas. Em 1980essasmesmasocupacóesabrigavam 66% da forca de traba­

Iho femininae importantes rcacornodacóes tinham se verificado: reducáo do percentualde mu­

llieres no emprego doméstico, na agriculturae no magistério, aumento relativo das secretáriase 
das comerciárias (Bruschini,1989).Apoiadas em tabulacóesespeciaisda PNAD 90, Oliveira, 

PorcaraeJorge (1994) mostramquenos anosoitentacresce aparticipacáo ferninina em ocupacóes 
de maior prestígio,como as de nivel superior e gerencial,embora se mantenha a concentracáo 

ocupacional: em 1990, 18,6% das trabalhadoras eram empregadas domésticas, 11 % eram 
balconistas, vendedoras ou comerciantes por conta própria, 9,6% desempenhavam funcóes 
administrativas,6,7% eram costureiras e 4,8% eram professoras de 10 grau. 

Tabe1a19 
Porcentagem demulheres emocupacóes dosetorformal 

Brasil, 1988 

Grupo Ocupacional Total de Empregos % de mulheres 

Glstureiro 243.436 93,7 
Professorl°Gr 779.677 89,6 
Secretário 2lX).1T7 89,2 
Tele(/Telegrat: 74.(m 86,3 
Pcss.Enfetmagem 329.002 84,3 
Recepcionista 151.865 00,6 
Professor2'Gr 3IJ9,(iJ2 72,4 

Datilo¡}/Estenog. 70.930 67,9 

Cozínheiro 241.422 65;J 
Tr.Serventia 92514 65,2 
Func. PúblicoSuperior 344.928 63 
TI'. Conserv. Edi( 763.553 59~ 

Fiandeiro 64.879 59,1 
Aux.Cont./Caixa 424.337 58,6 
AgcnteAdminist 582252 54,8 
Aux. Escritório 1.588.~1 51 

Fonrc.Xlrb. R':I.IS, 1988,TAl3ELA I.13,p. 15%3 
*commilis de5U Yo demuihcns 
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Por outro lado, outras inforrnacóes, obtidas através de pesquisas qualitativas, de ámbito 

rnais rcduzido, revelarn que as mulheres também estáo conquistando novos espa<;os. Segundo 

dados analisados por Puppim (1994), por excmplo, cerca de 3,5'\10 dos cargos executivos nos 30lJ 

rnaiores grupos privados nacionais, em 1991,eram ocupados por mulheres. Segnini (1994),a 

partir de pesquisa realizada na cidade de Sao Paulo, revelaque as rnulheres constitucm hojc 47"/0 
dos bancarios, categoria na qual seu acesso uern mesrno era permitido antes de 1960. 

Vale ressaltar que a escolaridade, aqual as mulheres nas últimas décadas VCI1l tendo cada 

vez mais acesso, desernpcnha papel fundamental na atividnde económicn Ieminina. Em 1990, 

em¡uanto a taxa de atividadeeconómica global das brasileirasera de 39,2°¡(l e apenas 28%das nao 

instruidas trabalhavarn, um número muito mais elevado de escolarizadas - 63% a 65(% das 

mulhcres com 9 anos ou mais de estudo no Brasil e regi6es analisadas - estava no mercado de 

rrabalho (tabela 20).1\ intensidade do efeito da escolaridade sobre a ampliacáo da atividade 

femininadecorre nao apenas do fato de que o mercado de trabalho rnaisreceptivo a trabalhadores é 

rnaisqualificados, qualquer que scja o seu sexo, mas tambérnde que trabalhadoras mais instruí­

das podern ter atividades mais,1.,rratificantes e bern remuneradas, que compcnsam os gastos corn a 

infra-estrutura doméstica necessária para suprir sua saída do lar. Nos mais elevados nivcis de 

qualiticac.ioe escolaridade sao inúmeras as profissionais,ern diferentes ramos de atividade, que 

consegucm ser bcrn sucedidas em suas carrciras e conciliá-las satisíatoriamcnrecorn a vida fami­

liar e a maternidade, como as que foram entrevistadas por Leite (1990), na cidade de Sao Paulo. 

Tabela20 

TaxasMasculinas e Fernininas de arividade económicapor nivel de escolaridadc
 

Brasil e Regióes, 1990
 

Anos de Estudo Brasil Nordeste Sudeste Sul 
H J\! H M H lit H 1'1! 

Sem insnucíoe 72,7 28,0 75,4 _\l,7 67,4 25,4 71,2 271. 
menos deI ano 
1a4anos 69,8 32,4 69,5 .')1,5 68,0 31,2 75,9 40,1 
5a8anos 77,8 39,2 73,7 34,8 77,2 39,7 82,8 43,4 
9anos ernais 87,5 63,9 84,8 65,0 87,5 62,9 89,3 651. 
TUJJ\L 7\') 39,2 73,9 36~') 74,5 39,6 79,8 43,9 

Funa:. FllK;I'~ I';\:\D'XI. 

No entamo - embota tudo leve a crer que a parricipacño das mulheres no mercado de 

trabalho nos anos oitenta nao tenha sido marcada apenas pelo aumento significltin) do volumc 

de ingresso, mas também pela diversificacáo de espac;:os ocupados - as trabalhadoras ainda se 

dcfrontarn com inúmeros obstáculos. As entrevistadas por Segnini (1994), por cxernplo, estilo 
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presentes sobretudo nos bancos esratais e 80% deJas concentrarn-seem seus níveis hierárquicos 

inferiores. As profissionais bern sucedidas,as executivas, as que ocupam cargos de comando, 
constituem minoriae a maior parte das mulheresnao ternpossibilidade de escolhaou aindaopta 

por trabalhos tradicionais femininos. 

Aparentemente, as mulheres váo fazendo novas escolhas,procurando vencer barreirase 

superar preconceitos, mas ainda sao influenciadaspor dois mecanismos convergentes: de um 

lado, processos socializadores que se reproduzem através da familia, da escola e dos meios de 

cornunicacáo, que tendem a orienta-las na direcáo de ocupacóes que sao consideradas mais 

próprias para o sexo feminino;de outro, urnacerta sabedona da conciliafao, na expressáo cunhada 

por Rosemberg (1982), que fazcom que,cientesde que forcosamente teráo a seu cargo respon­

sabilidades familiares alérn das profissionais, a maioria das mulheres que pode escolher de 

preferencia a ocupacóes menos competitivas e absorventes, queacredita sercompatíveis com esta 
siruacáo. 

Talvez urna das mais graves conseqüéncias do estreito leque ocupacional disponível 

para as trabalhadoras seja o rebaixarnento dos seus salários. Na medida ern que a procura 

de máo-de-obra ferninina se restringe a um pequeno número de empregos, enquanto a 

oferta de trabalhadoras tende a crescer, os salários femininos continuam a ser proporcio­

nalmente menores do que os dos homens porque há grande quantidade de máo-de-obra 

concentrada em pequeno número de trabalhos de mulher, que por sua vez sao os de menor 

prestígio, porque retletem a posicáo do sexo feminino na sociedade. Como se verifica a 

seguir, apesar das mudancas constatadas, as diferencas salariais entre os sexos persistem 
em todas as situacóes examinadas. 

Análise realizada com dados do Censo de 1980mostrou que as trabalhadorasganhavam 

menos do que seus colegas no interior de todos os grupos ocupacionais. Os diferenciais se 

acentuavam nas ocupacóes de nivel superior e de chefia e se mantinham mesmo naquelas nas 

quais a participacáoferninina costuma ser maisacentuada. Em 1980,enquanto os engenheiros 
ganhavam,em rnédia, 17salários-mínimos por mes,suascolegas de profissáorecebiam apenas9. 

No magisterio, no qual a presen<;:a fernininaera de 87%, as mulheres ganhavam em média 1,9 

salariosmínimos por mes,enquanto seuscolegasrecebiam5,3 (Bruschini, 1989). 

N a década de 80, a concentracáo de trabalhadoras, em todas as regióes, continua 

sendo sistematicarnente maior do que a de trabalhadores nas faixas mais baixas de renda e 

entre os sem rendimento. As desigualdades entre os sexos tendem a ser menores quando os 
salarios sao mais baixos, caso do Nordeste (tabeIa 21). A cor urna das características é 

pessoais que mais intensifica as desigualdades sociais e salariais, sobretudo quando associ­

ada ao sexo. Segundo dados apresentados na tabela 22, trabalhadores pretos e pardos 

ganham menos do que brancos de qualquer sexo, mas sao as trabalhadoras negras as mais 

discriminadas de todos os grupos, tanto na cidade quanto no campo e em qualquer das 

regioes analisadas. Na zona urbana brasileira, nordestina, do sudeste ou do sul, elas 

invariavelmente recebem cerca da metade dos rendimentos das brancas, os quais, por sua 

vez, sao bastante inferiores aos dos trabalhadores do mesmo grupo racial. 
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Tabc1a21
 
Distribuicáo dos trabalhadores segundoo sexoe a faixa de rendimentomédiomensal
 

Brasil e Regióes, 1990
 

Classes de Brasil Nordeste Sudeste Su! 
Rcndimento H M H M H M H M 

Até 1/2s.m. 4,5 11,6 9,7 2li,0 2,3 6,7 3,0 5,6 
Mais de1/2al s.m. 13,0 17,7 22,1 22,4 9{J 16.' 8,7 13,4 
Mais de1a2 s.m. 19,7 21),9 23,8 16,9 17,2 22,8 19,7 21),9 
MiUs de2a5 s.m. 28,4 22,0 18,6 11,5 32,2 n,7 32,1 21,3 
Mais de5a10s.m. 13,2 8,4 5,8 4,1 17,3 10,6 13,5 7;> 
Mais de10s.m. 6,4 3;> 2,8 1,6 8,4 5,2 6,5 3,5 
Mais de20s.m. 4,1 1,6 1,6 0,8 5,4 2P 4,0 1,1 
Semren:lirrmto 10,0 13,3 14,8 16;i 6,7 7;> 12,0 2li,1 
Semdedaracío 0,8 0,6 0,8 0,4 0,1 0,8 0,5 0,4 
TOD\L 100 100 100 100 100 100 100 100 
(emmilhóes) (41.6) (22.9) (11.3) (5.9) (18.9) (10.7) (7.1) (4.0) 

Fonte: Fl\3e; F. PNADXl,Tal-da 15 

Tabela22
 
Rendimento MédioMensal* dos Ocupados,por Cor,Sexoe Domicilio
 

Regiáoe TotIl Cor
 
Domidlio Branea Pretae Parda
 

H M H M H M
 

Utbaoo
 
Brnsil 6,1 3,4 7,6 4,2 3,7 2,1
 
Non:b,1f 3,8 2,1 6,0 3,3 2;> 1,6
 
SLKieste 6,8 ,3,7 8,1 4,4 3,9 2,2
 
&Ji 6,2 3,4 6,7 3,7 3., 1,8
 
Rural.
 

l3msiI 1,9 0,8 2,5 O;> 1,4 0,7
 
Noo±ste 1,3 O{J 1,5 0,7 1,2 0,6
 
SWestr:' 2,4 1,2 2,9 1,3 1,7 1,0
 
&Ji 2,4 0,7 2,5 0,7 1,6 0,5
 

Fonte: nBGE, Mapa doMcrcadodcTrabalhono Brasil, RíodeJaneiro, n.1,TABELAS 6.6e6.8
 
*(m salmo mínimo
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No segmento formal da economia (tabela 23)persistem asdesigualdades entreos sexos em 
todos os setoresde atividade, excetona industriaextrativamineraldo Sudeste e na construcáo 
civil no Brasil, Nordeste e Sudeste. Masnestes ramos a presenc;:a da mulher é tao pequenaque 
provavelmente asque nelestrabalham estáo alocadas em atividades administrativas ou técnicas, 
mais bem remuneradas do que as da producáo propriamente dita, ande está a maioria dos 
trabalhadoresdo setor.No interiordos grupos ocupacionais, mantendo tendenciaconstatada 
para os anos setenta,os empregados do formalganham significativamente maisdo que suas 
colegas (tabela 24). Nasocupacóesmais bempagas do setor,com remuneracóes médias mensais 
superiores a 6 saláriosmínimos, as desigualdades entre os sexos se intensificam a favor dos 
homens (tabela 25), enquantonasocupacóesmais femininas do setor,nasquaisos rendimentos 
saomais baixos, eles tambémganham sistematicamente mais (tabela 26), exceto entreassecretárias, 
cujos salários sao maisaltos do que os masculinos, provavelmenteporque nesta ocupacáo as 
mulheres - queconstiruem 90%da categoria - conseguem ter acesso tambéma posicóes mais 
elevadas e bernremuneradas. 

Tabela23 
Médias daRemuneracío Mensal segundo o Sexo eo Setor deAtividade Económica 

Brasil e Regióes, 1988 

RegiOes 'fub¡ Setores deArividadeEconómica 
e a; Extr, Ind.de Const Sen: Cornérc, Serv. Adm. Agro- Outros 

Seo Settxes Min. Transf Civil Indust PúbL Pecuária 

BRASIL 4,5 ~ '\7 ~ 9,9 2$ 5) 51) ~ '1;1 
Maoc 5¡J ~ ~ 3,4 1(),2 ~ 5,7 5,7 2{J 2Jl 
ron 3P ~ 2Jl 3P 8,5 ~ 4,1 4,3 l.9 2,5 
~ .\8 ~ 3,1 2,7 lIJl 2¡4 4JI 4IJ \9 2Jl 
Mase. 4,2 5,5 3,'i 2,7 9P 2{J 5,2 4,S l.9 ~ 
ron 3,3 4,5 2j) 3,3 7~ l.9 4P 3,4 1jl 2,3 
!E ~ 7~ ~ 3Jl JJ,7 3,1 S) ~ 1P 1$ 
Mase. 5,4 7íJ ~ 3Jl lCljl 3,4 5,9 (iJ 1;J 2$ 
ron 3Jl 7~ ~ 3,9 10,1 2,3 ~ 4,S 1jl 'l;! 
SUL .\8 4ti 3,3 3P 10,3 2{J 4ti 4ti ~ 2,t 
Mase. ~ 4(.í 3Jl 3íJ 10,7 3íJ 5,1 ~ 2,5 ~ 
Hm 3,1 3P ~ 2{J 7,1 2fJ 3P 4P 1jl 1,7 

rontc:ivltb.RAIS, 1988.Tabela 1.9,p.124, 126, 127128, 129, 130.131, 132 
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Tabela24 
Medias daRemuneracáo Mensal dosEmpregados doSetorFormal, ¡XX grupoocupacional esexo 

Brasil, 1988 

Grupo Ocupacional(*) Médias de Rendimento 
Total Hornens Mulhcres 

o.Profissionais desaúde 5;; 8,9 3,8 
1. Professores 3,6 4J. 3,4 
2. Funcionários públicos denivel 9J. 11,8 s;.
 

superior, técnicos egerentes
 
3.Ocupacóes burocrácicas,administrativas 5,0
 5,8 4J. 
4. Profissionais devenda 3,4 4,1 2,2
 
5.Prcstacáodeservico/ sq,'IJ1'al191 2,2 2,7
 1,6
 
6.Ocopacóes nomeio rural 1,6
 1,6 1,4
 
7.Ocupacóes industriais/'textil, alimenracio 3,6
 4,9 2,0 
8.0cupa¡;:6es industtiais, mecinica eelétrica 4J. 4;; 1,9 
9.Outras ativídades industtiais 3,4 3;; 2,2 
1UIAL 4,4 4,8 3,4 

FonreMib, RAIS, 1998,TAI3ELA 1.13 

*foiutilizada aclassificacáo daRAIS, p.18/19, comasegumte alteracáo: aocupacáo técnico détrico/ tclccomunicacáo, 
queesrava nogrupo O, passou paraO grupo 2para maiorcoeréncia. 

Tabela25 
Médias daRemuneracáo Mensa1*, por sexo, nasocupacóes mais bempagas do SetorFormal 

Brasil, 1988 

Grupo Ocupacional Médias dos Rendimentos 
Total Homens Mulheres 

Gerente, fínancas e comércio 14,7 15,8 7,9 
Gamte,administtac;iio 14,1 15,2 8,3 
Chefe, administracáo 12,3 13,5 9,1 
Tmm,eJetro-eletróni llJ. 11,4 7,4 
Médico 10,7 11,3 9,2 
Mcstre.manunncioecoostrucío 10,3 10,6 5,0 
Chefe, financeiro 8,9 9,9 6,5 
Vend.1S, pracaerepresentacio 8,8 9,4 4;; 
Mecinico, manutencáo demáquinas 6,0 6,0 3,1 
TcJIriD 6,4 6,4 3,3 

Ponte: Mtb. RAlS, 1988,Tabela 1.13 
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Tabela26
 
Médias daRemuneracáo Mensal dos Empregados nas Ocupacóes Fenúninas*
 

Brasil, 1988
 

Grupo Ocupacional Total % Médias de Rendimento 
Mulheres Homens 

Coso..u:eiro 243.436 93,7 1,8 2,1 
Professor1.Gr 779.677 89,6 3,0 3,4 
Sea:etário 206.177 89,2 5,0 4,6 
Te1ef./Te1egraf: 74.007 86,3 3,4 5,9 
Pess. Enfennagem 329.002 84,3 2,9 3,4 
Recepcionista 151.865 80,6 2,4 3,2 
Professor 2.Gr 369.602 72,4 4,3 4,9 
Datilog./Estenog. 70.930 67,9 3,3 3,7 
Cozinheiro 241.422 65,9 1,6 2,6 
Tr.Serventia 92.514 65,2 1,6 2,1 
Fune. Público Superior 344.928 63,0 4,7 7,1 
TI.Conserv. Edif. 763.553 59,5 1,5 1,9 
Fiandeiro 64.879 59,1 2,3 3,3 
Aux. Cont./Caixa 424.337 58,6 3,8 6,6 
AgenteAdminist 582252 54,8 5,0 6,1 
Aux.Escritório 1.588.901 51,0 3,9 5,0 

Fome: Mtb. RAIS, 1988,Tabcla 1.l3 
*cornmaisde5CJl/odasrnu1heres 

Tabela27
 
Médias daRernuneracáo Mensal*, segundo o sexo eo tempo deservico
 

Brasil, 1988
 

Tempo de Servico 
Total 0-3 3-6 6-12 1-2 2-3 3-5 5-10 100umais 

meses meses meses anos anos anos anos 

Mas.:. 5,4 2,6 2,9 3,3 4,2 4,7 5,7 7;2 
Fen 3,8 2,0 2,2 2,4 2,9 3,1 3,7 4,$ 
TOO!l 4,8 2,5 2,7 3,0 3,7 4,1 5,0 6,3 

Fonte:Mtb.RAIS, 1988,TABElA 1.7 
*empiso nacional desalário, 31 / 12/1988 
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Mais grave ainda é o fato de que as trabalharioras nao conseguem superar a 

desigualdade salarial amedida em que adquircrn experiencia no trabalho, 1\0 contrario, as 

desigualdades persistern e até se intensificam com o tempo de servico, corno o comp[()\"am 

dados do Ministerio do Trabalho para 1988, que revelarn que, a partir de 10 anos ou mais 

no ernprego, os trabal hado res do formal ganham, em média, 11 salarios, enquanto as 

mulhcres nao ultrapassam a cifra dos 7 salarios mcnsais. 

Ernbora a depressáo do salario fcminino cm relacáo ao masculino, demonsrrada por 

vários autores (Mello, 1982, Camargo e Serrano, 1983, entre outros), possa ser explicada 

pela segrega<;:ao ocupacional, out ros farorcs tambérn descmpcnham papel importan le. O 

menor accsso da mulher a cargos de chcfia e supcrvisáo é um dejes. Se já é baixo o 

porcentual de chefia e de cargos exccutivos ocupados por mulheres nos maiorcs grupos 

privados nacionais, como apontou Puppim (1994), ele ainda cai, segundo cssa autora, de 

3,47"/r, para 0,94(1/r) se consideradas as 40 maiores estatais brasileiras, e para O,4H(j';, entre as 

40 maiorcs corporacóes estrangeiras. Além disso - como ela relata corn base cm dados de 

pesquisa com profissionais ern cargos de comando ern uma multinacional do setor petro­

lciro - entre as que conscguern romper as barreiras e ocupar altos postos de trabalho, sutis 

mecanismos de discriminacáo e até rnesrno o boicote aberro sao constantemente acionados, 

dificultando o pleno cxercício da profissáo, 

Outra razáo plausível para explicar os salarios femininos inferiores é o mais baixo 

nível de sindicalizacáo das rrabalhadoras, bem como o menor poder de negocia<;:ao da 

maior parte dos sindicatos ligados a ramos do terci:írio nos quais as mullieres cstáo 

concentradas (Paiva, 1(80). J\las a ideologia de que os salarios das mulhcrcs sao 

complementares e representam apenas urna ajuda aos orcarncntos familiares descmpcnha 

ainda hoje, nurna clara evidencia da presen<;:a de rclacócs sociais marcadas pelo genero, um 

papel importante, na medida cm que acaba por justificar éjUe as mullieres ganhem menos. 

Apesar das desigualdades salariáis entre os trabalhadores de um e outro sexo, cornudo. 

na década de oitenta parece ter ocorrido um cerro ganho na rernuneracáo das trabalhadoras. 

Entre 1981 e 1990 diminui o percentual de mulheres nas faixas mais baixns de renda, 

enquanto o pcrccntual das que ganham de 2 a 5 salarios mínimos aumenta considcr.ivcl­

mente, assirn como nas dcmais faixas salaríais mais elevadas, no país e nas regi()es exami­

nadas. Lrn que pese a dcterioracáo sofrida pelo salário-rninimo, convertido cada vez mais 

cm indicador pouco confiável de condicáo de vida, as trabalhadoras mostram alguns sinais 

de estar ganhando um espa<;:o um pouco mais digno no mercado de trabalho, As desigual­

dades regionais, no cntanto, sao contundentes, pois enquanto o porcentual mais elevado de 

brasilciras e de rrabalhadoras do Sudeste ganha, ern 1990, de 2 a 5 salários-mínirnos ao 

mes, entre as nordestinas a cifra mais elevada ainda se encontra na faixa de apenas 1/2 

salario e entre as traballradoras do SuJ, mais de um quarto nao recebe ncnhum rendimcnro 

por scu trabalho. 
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Tabcla28
 
Disrribuicáo dastrabalhadoras segundo afaixa derendimento médio mensal
 

Brasil e Regioes, 1981 e 1990
 

Classes de Brasil Nordeste Sudeste Sul 
Rcndimento 

1~ 1<J.Xl 1981 1<J.Xl 1~ l<J.Xl 1981 l<J.Xl 

Atél/2s.m. 23,0 11,6 42,1 26,0 16,8 6,7 13,1 sp 
maisdel/2a 1s.rn. 19~ 17,7 18,7 22,4 Xl,5 16~ 15,7 13,4 
mais de1a2s.m. 23,2 Xl,9 14~ 16,9 71,9 22,8 22,3 Xl;; 
mais de2a 5s.m. 15,2 22,0 613 11,5 21,0 71,7 12,2 21~ 

maisde5a lOs.m. 3,8 8,4 113 4,1 5,4 10,6 2,7 7f¡ 
mais de lOs. m.* 1,2 3,9 0,5 lf¡ lf¡ 5,2 0,7 3,5 
mais de20s.m. 1,6 ns 2,0 1,1 
Sé'1nnndimenlO 13,9 13~ 15,6 16,3 6,3 7;; 33,2 26,1 
semdcdaracio O~ Of¡ 0,2 0,4 0,5 013 0,2 0,4 
10fAL 100 100 100 100 100,8 100 100 100 
(emmilhéies) (142) (22.9) (3.7) (5.9) (6.6) (l0.7) (2.8) (4.0) 

fonte: Il13GE PN\I) 81,T3bcla3.7, PNAD CXI,Tabela 3.5
 
*cm 1981 odado rcfere-sc amaisde ¡Üs. m.
 

Consideracóes finaise perspectivaspara as trabalhadoras brasileirasno contexto do Mercosul 

J\ análise dos dados disponíveis sobre o trabalho feminino brasileiro na década de 80 
revelaque algumastendenciasconstatadas para os anos anteriores continuam operando: o au­
mento da incorporacáo de mulheres ao mercadode trabalho, o efeitode características familiares, 
como a posicáo na familia e a idade, a segrega<;:ao das trabalhadoras em reduzido número de 
ocupacóese a intensadesiguaJdade salarial a que sao sujeitas em relacáoaos seuscolegas. Masos 
dados revelam também os novos rumos tomados pela torca de trabalho feminina em anos mais 
recentes.Do ponto de vistada oferta de trabalhadoras, estes sugeremque e1as sao maisvelhas, 
maisescolarizadas e com responsabilidades familiares. Do ponto de vistado mercado de traba­
lho, engrossamcadavezmaiso contingentede trabalhadores ocupados em atividades do terciá­

rio,sejaelerepresentadopor empregosgeradospelo setor público, seja no comércio, em ativida­
des administrativas e sociais. A concentracáo de trabalhadoras nesses espa<;:os asprotegeudurante 
a criseque imperou durante os anos analisados, quando o terciário foio setor que maiscresceu. 
Apesardasconquistas, no entanto,asmulheresaindaencontram mais oportunidadesde trabalho 
em reduzido número de ocupacóes fernininas, estejame1as no setor maisorganizadoda econo­
mia,no qua! o númerode mulheres vernaumentandocontinuamente, ou no segmentoqueabriga 
as chamadasatividades informais, no qual a presen<;:a feminina continua a ser significativa. Em 
qualquer dos casos, no entamo, as trabalhadoras recebem menos do que seus colegas,mesmo 
quando realizam tarefas semelhantes. 
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() ex.une das inforrnacóes disponíveis para os anos oitenta sobre as características das 

trabalhadoras e sua forma de inscrcáo cm mercados de trabalho diferenciados - representados 
atraves eh comparacáo entre as regi(Jes Nordeste, Sule Sudeste do país- por outro lado, tornou 

possívelconhecer rnclhor os efeitosda orgaruza¡;:ao da economia sobre a rclacáofamilia/mercado 

de trabalho, naquilo que diz rcspeito ao trabalho das mulheres, Foi possívcl percebcr, através das 

comparacóes regionais,que a]gumasdas mais mareantes rnudancas cm rclacáo ao trabalho fcrni­

nino nos anos oitcnta foram as ocorridns no Nordeste, Nesta regiao aumenta sensivclmenre o 

trabalho Icminino urbano, ocupado sobretudo por trabalhadoras mais vclhas, instruidas e com 

responsabilidades familiares, que encontram suas melhores oportunidades de trabalho na adrni­
nistracño pública, E, ernbora esta regiaocontinue aprescruando os mais baixos índices de desen­

volvimcnto, entre eles porcentual rnaiselevado de atividade informal, baixos índices de contri­

buicáo aPrevidéncia Socia] e de registro em cartcira, baixas medias de rernuncracáo mcnsnl 

etc...nao se pode negar que hOU\T, nesseperíodo, algunsganhos para as mulheres. Pois,quaisquer 
c]ue tenham sido as causas da cxpnnsáo do emprego ferninino no funcionalismo público, este 

significaum trabalho regular, formalizado através de registro, elue garante atrabalhadora, pelo 

menos, acesso aos beneficios obridos através da Constituicáo de 1c)¡)8. 

Enquanto isto, na regiao Sudeste, embora trabalhadoras mais vclhas,escolarizadas e com 

responsabilidades familiares sejamaquclas cujo movimento de ingressono mercado de trabalho é o 
mais acentuado, dando scqüéncia a urna tendenciados anos setenta, sao ainda as mais jovens,que 

ocupam na familia a posicáo de filhas, as que revclam as mais altas raxasde arividadc. cm urna 
economía marcada pelodinamismo, elevado índice de industrializacño, predominiodo setor privado 

e de arividades íormais. 

No Sula arividadc ferninina no campo é a maiselevadaentre as rcgióes examinadas,¡.,rra¡;:as a 
imporráncia da peLJuena propriedaele familiar, cjue incorpora enancas, jovens e mulhcrcs com 

responsabilidadesfamiliares, para asquaisconciliarcasa e trabalho nao parece ser tarefa difícil. Na 

maior parte dos casos,porém, essasmulheres,que trabalhampara ajudara familia, nao tem cartcira 

assinada ncm recebcmqualqucrrendimcnto por seu trabalho. Apcsarda persistencia da importancia 

do trabalho rural entre as mulheres,no entamo, nessa regiaoa arividade fernininaurbana íoi a que 

maiscrcsceu, levando as trabalhadoras para a presracáode servicos,a industria e o comercio. 

1\S diferentes formas ele incorporacáo da atividade feminina nas regi(Jes analisaelas podcriam 

ser explicadasnao só pelasoportunidades de trabalho disponívcis nos mercados regionais,como 

tambémpelas possibilielaeles de articulacáo entre responsabilidades Familiares e profissionais presentes 

nas diversas ocupacócs, COInO foi reiterado ncstc texto, atividades formalizadas, com horarios 

regulares e integrais de trabalho,deslocamentocasal trabalhoe outras responsabilidades, dificulram 

()rrnbalho de mulhcrcscom encargos familiares, sobrcrudo quando suaescolaridadc nao l; elevada. 

O trabalho informal,o domiciliare o rural,marcados por jornadas irregularese concomitancia ele 
atividadcs domésticase profissionais, ao contrário, costumam facilitar os arranjos nccessários para 

que as mulhercspossam ter urnaatividade económicae LIma familia. Esta é urnadas hipótcscs rnais 
provávcispara explicar asdiferentes formas de incorporacáodas trabalhadoras nas regi(Jes analisadas, 

mas há outras que poderiarn justificar o acentu;¡do ingresso {eminino no servi¡;:o público, 

principalmenteo nordestino, 
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Em primeiro lugar, como os estudos de genero vérn afirmando, no setor público da 

economia os critérios universalistas de selecáo e de promocáo adotados inibiriam práticas 

discriminatorias, favorecendo a presen<;a feminina. Por outro lado,o crescimento do emprego 

público durante os anos recessivos,provocado pela atuacáo do Estado, sobretudo nas regioes 

menos desenvolvidas do país,gerou a expansáode atividades ligadas ao ensinoe a saúde,áreasde 

insercáo tradicionalmente femininas. É possível supor que jornadas irregulares ou parciais de 

trabalho presentes nessas atividades, mesmo sendo formalizadas através de contrato, tenham 

facilitado o ingressode trabalhadorasmaisvelhase com encargos familiares. 
t 

Apesardosnovosespa<;os conquistados, emquaisquer dasregi6es analisadas, asmullieres continuam 

concentradas emguetosocupacionais, tantono mercado global quantoemseusetormaisorganizado, 

comconseqüéncias danosas sobreosrendimenros recebidos. Poroutrolado, comosuapresen<;a setorna 

mais mareante no rneio urbanoenossetores rnais formalizados daeconomia, asdificuldades encontradas 

pelas trabalhadoras paraconciliaratividades domésticas e profissionais setornarn mais at,'Udas, emborao 

registro emcaneiradeacesso aalguns beneficios sociais. Apesardasaparentes facilidades paracuidar da 

família e dos filhosno setor ruralou no informalda economía,nessesespa<;os os renclimentos sao 

inferiores e instáveis e a trabalhadora nao temgarantidos os seusdireitos, 

Arravés daConstituicáo de 88,querepresentou ummomentodeexpressivavitória dasmullieres, 

as trabalhadoras brasileiras obtiveram inúmeras conquistas. Arendendo assuasdemandas organizadas, 

aCartade 88enfrentouos se¿,rulntes pontosrelativos ao trabalho feminino: eliminar mecanismos que, 

a título de proteger a trabalhadora, geravam maisdiscriminacáo,como a proibicáo ao trabalho 

perigoso, insalubre enoturno;estenderos direitos trabalhistas a categorias de trabalhadoras atéentáo 

scrnacesso a eles,como as empregadasdomésticas;considerara maternidadecomo urna funcáo 
social, ampliando a licenca matemidade, criandoa licenca paternidade eestendendoo direito acreche 

aos filhos de trabalhadores deambosos sexos; finalmente, considerando a discriminacáo no mercado 

de trabalho, propor estratégias parapromovera protecáo amulherno mercadode trabalho. 

Algumas destasconquistasconstitucionais, apesardos protestos desetoresempresariais e de 
tentativas dedificultar o empregofeminino, vérnsenda implantadas napráticacotidiana do trabalho, 

como a licenca-rnarernidade de 120dias.Outras, como a protecáo no mercado de trabalho, nao 

foram sequer analisadas em profundidade, apesarde algunsprojetos encaminhados ao Governo 

por setores organizadosde mulheres. 

As rnaioresconquistasse situaram,sobretudo,no plano da arnpliacáo dos direitos relativos 

as responsabilidades familiares. Parecem inegáveis, a esse respeito, os benefícios obtidos pelas 

rnulheres pela expansáo do emprego público e de outras atividadesformais,através das quais as 

trabalhadoraspodem ter acessoa essesdireitos. 

Diame dos dados apresentadossobre o trabalho feminino e dos marcos teóricosdegenero, 

que revelarnque a absorcáo das mulheres em atividadeseconómicas depende nao só de fatores 
económicos, mas também de padróesculturais associados a constiruicáo e organizacáodas famili­

as, parece evidente que qualquer proposta cujo objetivo seja o de beneficiar as trabalhadoras 

deveriainvestirem duas frentes. De um lado,no que diz respeitoao mercado,favorecera existen­

cia de oportunidades semelhantes de trabalho para homens e mulheres com iguaiscredenciais. 

Nesse caso, toda e qualquer medida utilizadapara romper a segrega<;ao ocupacional que tem 
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marcadoo trabalhoferninino poderiacontribuir tambémparaaequiparacáo salarial entretrabalhadores 

de um eoutro sexo. Propostasnessadirecáo incluiriam desdeurnaaruacáo ao niveldos estereóripos e 

preconccin lS ljUe temcncarninhado asmulheres paratrabalhos femininos, atéo plancjunenro de medidas 

llueencorajem asempresas acontratarem rnulheres emcargosinovadores ou decomando, passandopor 

urnarenovacáo naspolíticas decursose treinamento proíissional, em todos os níveis. 

De outra parte, no que se refereareproducáo,aspropostas dcveriamconsiderarvariosplanos: 

no prirneirodeles,o da gestac;::'io, parto e aleitamento,propor que segarantissem a manutcncáo e a 

implantacáo, para todas as categorias de trabalhadoras,dos direitos adquiridos na Constituicáo de 

1988. No segundo, considerando que os cuidados com a casa, a familia e os filhos dcvcm ser 

consideradosresponsabilidade dos cidadáose nao sódas rnulheres, qualquerproposta dcveriabuscar 

facilidades espcciais paraqueos trabalhadores de ambos os sexospudessemmaisfacilmcnte conciliar 

suas múltiplas tarefas, Ncste caso se inc1uiriam a implanracáo de creches de boa qualidade e cm 

número suficiente- dispositivo tambérnpresente na Constituicáo de 1988-, a adocáode urna 

políticaeducacionalque favorecesse períodos escolaresmaisextensos e, finalmente,urna criterios» 

revisáo na legislac;:ao trabalhista vigente no país, que permirisse a abertura de oportunidades de 

trabalho cm regimede jornadasparciais ou flexíveis, para homcns e mulheres, 

Nao há dúvidaque acxpansáode atividades formáis,entre elaso emprego público,atravésdas 

quais as trabalhadoras podcm teracessoa bencfícios trabalhistas, contribuípararnelhorar suacondicáo 

e a de suas familias. Seriadesejávcl, por isso,que cada vez mais trabalhadoras ocupassem postos de 

trabal ho regulamen tadose com tocios os direitos sociais plenamente ¡"rarantidos. No entanto, o paísvive 

atualmcnteum momento cmque sequestionamoselevadoscustosdos encargossociaís que incidem 

S(lbreo trabalhador brasileiro, inibindoagerac;:iio deempregos. Nestemomentose,por um lado, é preciso 

lutarparaqueos direiros conquistados pelas trabalhadoras naosejam eliminados, de ourrapatteé preciso 

lU11 certocuidado paranaoproporpolíticas sociais compulsorias quegeremoutrosencargos lluevenharn 

aoncrarsobretudoa máo-de-obra feminina, tornando-amenos atraenteparao cmprcgador. Por outro 

lado,o necessario enxugarncntoda máquina estatalpodcrá vira ter cfeitosperversos principalmente 

sobreasmulheres, umavezquea ampliacáo deoportunidades de trabalho naadministracño pública, nos 

anos oitenta,favoreceu sobrcrudoos trabalhadores do sexoferninino, 

De ourrapalte, os novos rumos tomados pelacconorniabrasileira nos anos noventa indicam 
um intenso processo de terceirizacáode servicos ou de etapas do processo produtivo, através da 

subcontratacáo e do assalariarnento sern carteira (Silva, 1993), que poderáo atingir rnais aguda­

mente as trabalhadoras, na medida cm que incidamsobre auvidades tradicionalmente fcmininas, 

como as associadasalimpeza e aalimcntacáo. 

l~ dentro dcste quadro de rcorganizacáo da economia, e tendo por objetivo garantir e 

ampliar os scus dircitos, que as trabalhadoras dcvern se organizar para que as desigualdades de 

genero no trabalbo sejamconhecidas e passem a serenfrentadas pelos sindicatose pelas orgal1iZ;1­
cóes de trabalhadores e de mulheres, 

Diante da recente implantacáode um mercado cornum latino-americanoque prevé, a longo 
prazo, direitos sociaisscmclhantespara as populacóes dos quatro paísescnvolvidos,assirncomo a 

livre circulacáodos trabalhadores, e tendo ern vista este diagnóstico sobre o trabalho fcminino 
brasileiro,inúmeras questócs dcveráo ser consideradas. 
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Em primeirolugar, é precisoqueasdesigualdades degenero no mercadode trabalhosejam 
conhecidas edivulgadas paraque,naimplantacáo do Mercosul, sejam adoradas políticas diferenciadas 
queatendarn as necessidades específicas dos trabalhadores de umeoutro sexo. 

No que se refereaosmercadosde trabalhoenvolvidos, serápreciso terem mente,alémdas 
disparidades regionais que caracterizarn o brasileiro, quehomense mullieres deveráoserdesigual­
mente afetadospeloMercosul, urnavezqueos setores da economiae os gruposocupacionais sao 

sexualizados. Em alguns setores queestáosendamais imediatamente atingidos pelaintegracáo, como 
o da industriaalimenticia, a presencade máo de obra femininaé expressiva, enquanto em outros, 
como o da indústria automobilística,constata-se o inverso. Por outro lado,a divisáo sexualdo 
trabalhotemalocadoasmulheres em postosde trabalhodiferentes dos masculinos. Na indústria, 

como foi demonstradoem inúmerostrabalhos de Hiratae Humphrey(1984) as trabalhadoras, de 
modogeral, saoalocadas erntarefas repetitivas emonótonas, querequerem menorpreparo tecnológico. 
Maior investimento em treinamento equali ficacáo damáo-de-obra feminina será portantonecessário, 
buscandocompatibilizar ascompetencias entreos trabalhadores, Seria igualmente importanteque 
houvesse, no proccsso de inregracáo,algumamaneirade intervir com o objetivo de eliminara 
segrc¡,>a<;ao sexual existente, cujos efeitos nocivos seestendem atéa depressáo dossalarios femininos. 

Do ponto de vista dos trabalhadores e desuasfamilias, seria fundamental que,na forrnulacáo 

depolíticas parao Mercosul, seconsiderassede maneira explícita a necessidade de compatibilizar as 
responsabilidades familiares com as profissionais, questáo que tem afetadomaisdiretamente as 
trabalhadoras, equesó setornouvisível gra<;as acontribuicáo dosestudos sobreo trabalho ferninino, 
Políticas quevisem a ih'Ualdade entreossexos no mercado de trabalho deveráo, por isso, seracompa­

nhadasde propostas que levern emconta naoapenas os trabalhadores, mastambémsuasfamilias. 
Finalmente, levandoem consideracáo que,entreos principios que regema constituicáodo 

Mercosul, estáo de buscaras melhores l'tllltagens tomparatitas entre os quatropaíses, é fundamental nao 
esquecer queo processode integracáo do ConeSuldeveresultar namelhoria dascondicóes de vida 

daspopulacóes dosquatropaíses e,no queaqui particularmente nosinteressa, dasmullieres brasileiras. 
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